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O segundo entrevistado da 
rubrica “Gente com História” nas-
ceu a 24 de setembro de 1938, 
na freguesia de Assentiz, em Tor-
res Novas. 

A mãe era doméstica e o pai 
era agricultor. “Naquela épo-
ca era habitual os agricultores 
ajudarem-se mutuamente e iam 
às vinhas uns dos outros” e por 
isso habituou-se desde criança a 
“partilhar trabalhos e preocupa-
ções”.

Foi assim durante toda a sua 
vida, na igreja, na escola ou no 
“café”.

Veio para Caldas da Rainha 
em 1969 e esta passou a ser a 
sua terra, de onde não chegou 
nunca a sair até aos dias de 
hoje.

Aos 13 anos 
foi para o seminário 

em Santarém
Jornal das Caldas: Do que 

se lembra dos seus tempos de 
criança e como era a sua famí-
lia?

Eduardo Gonçalves: Eu ti-
nha três irmãs mais novas do 
que eu. A minha mãe tomava 
conta de nós e já tinha muito que 
fazer. Claro que também ajuda-
va o meu pai no campo. Ele era 
agricultor e naquela época era 
habitual os agricultores mais pe-
quenos ajudarem-se mutuamen-
te. Iam às vinhas uns dos outros 
e por isso habituei-me desde 
criança a partilhar trabalhos e 
preocupações.

J.C.: Quando é que foi para 
o seminário?

E.G.: Tinha 13 anos quando 
fui para o seminário de Santa-
rém. Fui um pouco mais tarde do 
que era previsto porque tive um 
problema de saúde, que nunca 
percebi muito bem o que foi.

Estive internado no hospital 
de Torres Novas durante três 
meses. Tinha tomar uma injeção 
de penicilina, que tinha apareci-
do há pouco tempo, duas vezes 
por dia.

J.C.: Por vontade dos seus 
pais?

E.G.: Não, eles não tiveram 
influência nenhuma. Foi a minha 
opção. Quem teve mais influên-
cia foi a minha avó paterna e as 
minhas tias. A minha tia mais ve-
lha foi para um convento em Fá-
tima e ficou-me isso na memória. 
De algo que eu não sabia muito 
bem o que era.

Da minha parte, não posso 
dizer que tivesse tido algum tipo 
de chamamento ou iluminação. 
Queria experimentar o seminá-
rio.

Como qualquer criança na-
quela altura, ainda por cima 
numa aldeia, eu frequentava a 
igreja e gostava.

As minhas ambições enquan-
to jovem eram muito pequenas. 
Tirando alguns namoricos, jogar 
à bola e ajudar no campo, mais 
nada havia.

O que eu queria mesmo ser 
era piloto de aviões, mas para 
não tinha hipótese nenhuma de 
conseguir isso.

J.C.: Qual foi depois o seu 
percurso?

E.G.: O primeiro, segundo e 
terceiro ano foi em Santarém. 
Depois o quarto, quinto e sexto 
ano foi no seminário de Almada.

Nós tínhamos um sistema de 
ensino parecido com o do Es-
tado, com algumas alterações. 
Havia disciplinas que cá fora não 
havia, particularmente a partir do 
5º ano. Começávamos a deixar a 
Matemática e as Ciências, para 
nos dedicarmos mais à Literatura 
e Filosofia.

No seminário dos Olivais, a 
partir do sétimo ano, já estudava 
mais à base da Literatura, Filoso-
fia e História da Igreja.

Depois entrei no curso de 
Teologia, mas em todos os mo-
mentos punha a questão do que 
queria fazer no meu futuro.

Foi na passagem dos 17 para 
os 18 anos, quando fui para os 
Olivais, que eu comecei a solidifi-
car a minha opção pela igreja. O 
diretor do seminário de Almada 
já fazia uma espécie de seleção 
para que só fossem para os Oli-
vais aqueles que já tivessem um 
certo caminho definido.

J.C.: Como evoluiu a sua re-
lação com Deus?

E.G.: Enquanto era garoto 
não passava muito tempo na 
igreja. Passava mais tempo a jo-
gar à bola.

Na verdade, só a partir do últi-
mo ano no seminário de Almada 
é que comecei mesmo a possibi-
lidade de me tornar padre ou de 
sair. De vez em quando ainda me 
lembrava do sonho de ser piloto 
de aviões.

Tinha um grupo de colegas e 
amigos que pensavam como eu, 
que também não ainda tinham 
nenhuma decisão, e acabámos 
por nos influenciarmos uns aos 
outros.

Padre Eduardo Gonçalves

“Habituei-me desde criança a partilhar trabalhos e preocupações”
Queria ser piloto de aviões e acabou por dedi-
car a sua vida ao sacerdócio e às aulas. Aos 86 
anos, o padre Eduardo Gonçalves mantém uma 
vida bastante ativa, não tendo deixado de cele-
brar casamentos, batizados e funerais.

Pedro Antunes

J.C.: Qual foi o processo 
que o levou a tomar a decisão 
de ser padre?

E.G.: É difícil de explicar. Co-
meçou a formar-se uma espécie 
de sentido de vida e um cami-
nho.

A partir de uma determinada 
altura, achei que fazia sentido a 
situação em que eu estava.

No entanto, ainda estava 
carregado de dúvidas, só que 
naquela altura não havia tanta 
sedução pelas coisas exterio-
res como acontece atualmente. 
Durante dois ou três anos fiquei 
como um barco parado no mar, 
porque não havia vento para 
avançar.

À medida que me ia aproxi-
mando do final do curso de Te-
ologia, ia tendo cada vez mais 
certeza do caminho que queria.

Também tive sempre vocação 
para o ensino, mas relacionado 
com aquilo que eu tinha apren-
dido.

Quando fui ordenado padre, 
em 1963, estava decidido pelo 
Patriarcado de Lisboa que eu iria 
dar aulas de Latim e Música no 
seminário de Santarém.

Eu aceitei, mas não estava 
muito satisfeito porque queria 
conhecer outros mundos e não 
voltar ao seminário onde tinha 
estado para ensinar crianças.

Entretanto, o padre Diamanti-
no telefona-me porque tinha sido 
colocado na paróquia de Montijo, 
como coadjutor, e como não gos-
tou da experiência, pediu-me se 
queria trocar com ele.

Fui para o Montijo em outubro 
de 1963. No dia em que cheguei, 
de barco, não tinha ninguém à mi-
nha espera e nem sabia onde era 
a igreja. Tinha 24 anos e como ia 
vestido de padre, acabei por ter 
a ajuda de um moço, o Júlio, que 
me levou à casa paroquial.

O princípio não foi fácil. Ia 
para ser o ajudante do padre e 
estava disponível para o que ele 
precisasse.

Naquela altura, era a maneira 

de ir aprendendo a lidar com o 
contato com as pessoas. Havia 
gente, mais velha, que era muito 
difícil de aturar e para um jovem 
era complicado de gerir.

Acabei por ir dar aulas de Mo-
ral para a Escola Industrial e Co-
mercial do Montijo. Algo de que 
tinha receio, porque toda aquela 
zona era um meio culturalmente 
diferente do ambiente em que eu 
tinha vivido sempre.

Eu dava aulas à noite e a maior 
parte dos alunos eram mais ve-
lhos do que eu, alguns já eram 
pais de família. Trabalhavam nas 
fábricas do Montijo e do Barreiro, 
que podiam subir na carreira se 
estudassem.

Nessa altura, as aulas de Mo-
ral eram obrigatórias, mas eu to-
mei a iniciativa de dizer que só 
iria às aulas quem quisesse.

Foi uma experiência dura, mas 
aprendi a conviver com pessoas 
que não tinham nenhuma ligação 
com a Igreja.

Por isso, achei que o mais im-
portante não seria convertê-los, 
mas ajudá-los a descobrirem o 
seu caminho, como eu descobri. 
Acabou por ser uma experiência 
positiva e criei laços de amizade 
com muita gente.

J.C.: Quanto tempo esteve 
no Montijo?

E.G.: Estive lá quatro anos e 
depois fui para Santarém, tomar 
conta, com mais dois padres, de 
um conjunto de nove paróquias. 
Algumas delas não tinham um 
pároco desde o tempo da im-
plantação da República.

Havia uma grande distância 
entre as várias paróquias, o que 
tornava difícil a nossa missão. 
Fomos fazendo algumas altera-
ções e resolvemos fundar uma 
telescola na aldeia de Tremês. 
Acabou por ser uma maneira de 
chegar junto das crianças e das 
famílias.

J.C.: Quer dizer que desde 
cedo começou a ter uma influ-
ência na educação das pesso-
as e a mudar o seu futuro?

E.G.: A partir do meu tempo 
no Montijo eu passei a lidar com 
duas realidades distintas: uma 
era a sacristia e a outra era a es-
cola. Ou até mesmo o café, onde 
eu me reunia quer com gente 
nova, quer com professores e ti-
nha longas conversas.

No Montijo, por causa das ho-
ras que chegava à noite, ainda 

Eduardo Gonçalves a celebrar missa com os padres Francisco Duarte e José Guerra

Aos 86 anos continua a celebrar missas, casamentos, batizados 
e funerais
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“Habituei-me desde criança a partilhar trabalhos e preocupações”

tive de dizer ao padre Manuel, 
que estava sempre acordado à 
minha espera, que não precisava 
de se preocupar porque eu não 
ia fugir. Eu tinha a consciência de 
que estava a ser vigiado.

Tanto no Montijo como em 
Santarém, aprendi a viver uma 
parte do meu tempo na sacristia 
e depois nas escolas, a lidar com 
pessoas que estavam à margem 
da Igreja.

J.C.: Quando é que veio 
para as Caldas da Rainha?

E.G.: Fui nomeado para Cal-
das da Rainha em outubro de 
1969. Estava aqui o padre Albino 
e a minha entrada foi pacífica.

Fui nomeado principalmente 
para dar aulas na Escola Indus-
trial e Comercial Rafael Bordalo 
Pinheiro, mas na altura o padre 
Vicente (que era o prior da Foz 
do Arelho, Serra do Bouro e Na-
dadouro) teve de sair e eu fui no-
meado para tomar conta dessas 
terras.

Assim, continuei a não es-
tar apenas dedicado ao servi-
ço eclesiástico, o que me valeu 
muito, porque aprendi que as 
coisas não são sempre “preto e 
branco”.

Eu “nasci” dentro de uma sa-
cristia, mas passei a viver num 
mundo que era muitas vezes pa-
ralelo à vida eclesiástica.

Durante o primeiro ano ainda 
ajudei na paróquia das Caldas, 
mas com a mudança de pároco 
passei a ficar só com a da Foz 
do Arelho, Serra do Bouro e Na-
dadouro. Comecei também a 
dar aulas no Colégio Ramalho 
Ortigão, embora continuando na 
Bordalo Pinheiro.

Em 1971, com a instalação de 
uma secção do Liceu de Leiria 
nos Pavilhões do Parque, tam-
bém fui para lá dar aulas.

Caldas da Rainha passou a 
ser a minha terra, mas penso 
que não fui grande prior porque 
tinha muito trabalho a dar aulas e 
tinha menos tempo para me de-
dicar aos paroquianos.

Depois fui deixando de dar 
aulas na Bordalo Pinheiro, da 

qual tenho belas recordações, e 
passei a ter horário completo no 
liceu.

J.C.: Como é que viveu o 25 
de Abril de 1974 aqui nas Cal-
das?

E.G.: Comecei por viver o 16 
de Março de uma maneira mui-
to curiosa. Eu estava na escola, 
nos Pavilhões do Parque, e eram 
umas sete e meia da manhã 
quando chegam alguns alunos 
que vinham de autocarro de Óbi-
dos. Foram eles que disseram 
que Caldas estava rodeada de 
tropas.

Nesse dia apareceram ape-
nas quatro ou cinco alunos e 
por isso fomos no meu carro até 
junto do quartel. Demos a volta 
pelas Gaeiras e por detrás das 
canas e das árvores viam-se os 
canos das armas. Acabámos por 
ver também um blindado no cru-
zamento do Moinho Saloio.

Entretanto, quando fui almo-
çar a casa, recebemos uma cha-
mada do então Cardeal Patriar-
ca, António Ribeiro, a perguntar 
o que se tinha passado nas Cal-
das. O padre José Guerra não 
sabia de nada e acabei por ser 
eu a contar o que tinha visto.

À tarde, quando fui para os 
Pavilhões do Parque também 
apareceram os militares. Eu ti-
nha uma apresentação para os 
alunos da gravação de som da 
peça “Jesus Cristo Superstar”, 
no ginásio e foi-me dada a autori-
zação para a fazer. Por isso, tive 
vários soldados de metralhadora 
às costas a ouvir, em conjunto 
com os alunos.

Outra data que me marcou 
foi o 28 de Setembro de 1974. 
Nesse dia tinha de celebrar um 
casamento no Montijo e apanhei 
todos os postos de controlo que 
havia entre Caldas e Lisboa. Em 
cada um deles tinha que mostrar 
tudo o que tinha no carro. Aca-
bei por nem sequer chegar a Lis-
boa.

Custou-me um bocado, prin-
cipalmente quando logo aqui em 
São Cristóvão tive de parar e ter 
pessoas minhas amigas a revis-

tar-me o carro.

J.C.: O que mudou nas es-
colas depois do 25 de Abril?

E.G.: Houve uma mudança 
radical. Durante algum tempo foi 
a completa anarquia. Os alunos 
é que mandavam nas escolas. 
Considerava-se que professores 
e alunos tinham igualdade de di-
reitos e deveres.

Havia discussões sobre coi-
sas como o facto de os professo-
res terem direito a comer salada 
e a beber vinho na cantina. Se os 
professores tinham esse direito, 
porque é que os alunos não po-
diam?

De vez em quando, tocava a 
campainha a meio de uma aula e 
havia uma reunião geral de alu-
nos para discutir sei lá o quê.

Chegou uma altura em que eu 
já estava cansado com tanta no-
vidade. Chegávamos a ter reu-
niões que começavam às nove 
da manhã e iam até às cinco da 
tarde.

Os ânimos estavam muito 
exaltados, mas nunca houve ne-
nhum problema de maior.

Tivemos de fazer os regula-
mentos e ir crescendo com base 
no que íamos discutindo. Depois 
foi criada a Escola Secundária 
Raul Proença, no Bairro dos Ar-
neiros, onde continuei a dar au-
las de Religião.

J.C.: Como foi a sua pas-
sagem pelo Colégio Ramalho 
Ortigão?

E.G.: O colégio em si foi extin-
to em 1971 porque deixou de ter 
alunos, depois de ter sida aberta 
a seção liceal nos Pavilhões do 
Parque. Houve uma “explosão” 
de pessoas a entrar na escola 
porque deixou de ser necessário 
pagar para frequentar o liceu.

A convite do padre José Guer-
ra voltei em 1977 para ser o dire-
tor do estabelecimento, quando 
este só era jardim de infância e 
com atividades de tempos livres 
(ATL).

Eram 100 crianças no jardim 
de infância e mais de 250 no ATL 
para as crianças da escola pri-

mária.
Mantive-me nesse cargo até 

1990, quando foi inaugurado o 
Centro Social e Paroquial das 
Caldas da Rainha, junto à antiga 
EDP.

J.C.: Quando começou a dar 
aulas de Latim na Escola Se-
cundária Raul Proença?

E.G.: Não sei precisar a data, 
mas foi numa altura em que pas-
sou a ser obrigatória a disciplina 
de Latim para os alunos que que-
riam ir para Línguas e Direito.

Como não havia mais ninguém 
com essa possibilidade, aceitei o 
convite para dar aulas de Latim 
e deixei de dar aulas de Religião 
e Moral. Continuei a ensinar o 
Latim até à minha reforma como 
professor, em 2004.

Enquanto fui professor de Re-
ligião também nunca quis que 
dar aulas como se fosse na ca-
tequese. Eu procurava fazer com 
que os alunos encontrassem um 
modo de vida em que pudessem 
ser úteis para a sua comunidade, 
qualquer que fosse o seu per-
curso. A minha preocupação era 
transmitir valores como a liberda-
de, a honra, a amizade e o res-
peito pelo outro e pela liberdade 
religiosa, entre outros.

Mas quando comecei a dar 
aulas de Latim, passei a ser 
olhado de uma forma diferente e 
já não havia tanta proximidade e 
à vontade, porque passei a dar 
notas que eram importantes para 
o seu futuro.

J.C.: Como é que foram 
evoluindo as paróquias onde 
estava?

E.G.: Naquela altura eu tinha 
cerca de 50 casamentos por ano 
e ainda mais batismos e fune-
rais.

A partir de uma determinada 
altura, as pessoas foram fazen-
do outras opções. Mas para mim 
isso nunca foi problema.

Em 1997 deixei a paróquia 
da Serra do Bouro e pedi para 
ir para Salir de Matos, onde es-
tive até 2009. Depois estive em 
Figueiros (Cadaval) durante três 

anos.
Acabei por voltar à Serra do 

Bouro, Nadadouro e Foz do Are-
lho, onde fui o pároco até há dois 
anos.

J.C.: Esteve sempre a morar 
na residência paroquial das 
Caldas?

E.G.: Desde que vim para as 
Caldas até 2011 fiquei na resi-
dência paroquial. Depois estive 
um período numa casa junto à 
Nazaré, em conjunto com outros 
colegas, mas regressei às Cal-
das em outubro de 2019.

Acabou por ser a pior altura 
para ir morar sozinho, porque 
depois teve o início do confina-
mento devido à pandemia da 
Covid-19. Eu não sabia nada so-
bre cozinha e foi difícil esse perí-
odo. Só consegui ultrapassar da 
melhor forma essa fase devido à 
ajuda de amigos e familiares.

Entretanto, fui convidado pelo 
padre João Sobreiro, que veio 
para as Caldas, para voltar a 
morar na residência paroquial 
e assim também ajudá-lo nas 
suas funções. Para mim foi óti-
mo porque estava farto de viver 
sozinho.

Quando me pedem faço ca-
samentos, funerais e batizados. 
Acabo por ter mais trabalho ago-
ra porque nas Caldas da Rainha 
há muita atividade.

J.C.: Que outras atividades 
preencheram a sua vida?

E.G.: Entre 2004 e 2012 fui 
capelão do Hospital das Caldas. 
A princípio foi muito doloroso, 
mas foi das melhores experiên-
cias da minha vida. Nessa altu-
ra, comecei também a colaborar 
com a associação Olha-te.

Eu nunca vivi só da sacristia e 
sempre quis estar junto das pes-
soas.

Sempre gostei muito de músi-
ca e quando me reformei come-
cei a estudar hebraico através 
da internet, para a memória não 
ficar adormecida.

Comecei também a fazer ca-
minhadas depois de ter tido uma 
pneumonia grave em 2015.

Um passeio na Lagoa de Óbidos quando estava no seminário de Santarém No seminário dos Olivais em 1963
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A equipa de vigilantes da na-
tureza da Reserva Natural da 
Berlenga apreendeu cerca de 
trinta armadilhas do tipo “covos” 
ou “malas”. Estavam colocadas 

em zona interdita a este tipo de 
atividade dentro da reserva.

A ação inseriu-se no âmbito 
da proteção da biodiversidade 
marinha e de fiscalização das 

práticas ilegais na área protegi-
da, tendo-se iniciado os autos de 
notícia correspondentes à infra-
ção.

Artes de pesca ilegais 
na Berlenga

Armadilhas estavam em zona interdita a este tipo de atividade

Um homem de 55 anos foi 
encontrado morto num terreno 
agrícola no concelho do Bom-
barral, debaixo do trator que 
conduzia e que entrou em des-
piste.

A família foi quem o desco-
briu, pouco depois da uma da 
manhã do passado domingo. 

Estranhando a sua demora a 
chegar a casa após os traba-
lhos agrícolas, familiares foram 
até à propriedade e depararam-
se com o homem sob o trator. 

O corpo foi levado para o 
Instituto de Medicina Legal de 
Torres Vedras para a realiza-
ção da autópsia. 

Morto debaixo 
de trator

Prossegue no dia 17 de ju-
nho, no Tribunal de Leiria, o 
julgamento do homem de 26 
anos acusado de ter assassi-
nado a tia, asfixiando-o na sua 
casa, em Peniche em agosto 
de 2024.

O julgamento começou no 
dia 27 de maio, altura em que 
o advogado do arguido disse 
ao coletivo de juízes que este 
pretendia prestar declarações, 
mas após analisar a perícia 
psiquiátrica que o tribunal de-
terminou, revelou a agência 
Lusa.

Foi ouvido o testemunho de 
várias pessoas, incluindo fami-
liares da vítima e do arguido, e 
um inspetor da Polícia Judiciá-
ria.

O arguido, detido preventi-
vamente, está acusado de um 
crime de homicídio qualifica-
do, outro de roubo qualificado 
na forma tentada e ainda um 
de furto qualificado. Segundo 
o despacho de acusação, no 
período entre 22 e 23 de agos-
to de 2024, sabendo que a tia 
vivia sozinha, tinha dificulda-
des de locomoção e guardava 
artigos de joalharia e dinheiro 
proveniente do arrendamento 
de várias habitações, decidiu ir 
a casa dela para lhe pedir di-
nheiro emprestado.

Depois de entrar na casa da 
mulher, que lhe abriu a porta 
por ser seu familiar, o arguido 
pediu-lhe dinheiro para cons-
truir uma casa, o que ela “não 
acedeu”, de acordo com o Mi-
nistério Público (MP). Face 

à recusa, desferiu-lhe vários 
murros no rosto, fazendo com 
que a vítima caísse no chão e 
perdesse os sentidos. 

Para que a tia não viesse 
a denunciá-lo às autoridades 
policiais, “decidiu matá-la”, mu-
nindo-se de fita-cola e de um 
casaco de lã, que usou para a 
impedir de respirar, “matando-a 
por constrição das vias respira-
tórias, com a consequente as-
fixia”, descreveu o MP, citado 
pela Lusa.

Depois do crime, revistou 
a casa toda à procura de di-
nheiro, que não encontrou, e 
abandonou a habitação, levan-
do consigo a chave da porta 
para regressar mais tarde, o 
que aconteceu “pelo menos 
três vezes” entre os dias 23 e 
26 de agosto, de acordo com 
a acusação. Nessas ocasiões, 
levou consigo garrafas de be-
bidas alcoólicas e outros arti-
gos, como brincos e anéis de 
bijuteria, com valor apurado de 
378 euros. Na casa da vítima, 
deixou pontas de cigarro que 
tinha fumado e alguns perten-
ces seus.

Como a tia já não era vista 
há alguns dias, a pedido de fa-
miliares, os bombeiros foram 
chamados no dia 25 de agosto 
para abrir a porta da habitação, 
através de arrombamento, en-
contrando a mulher morta, com 
sinais de violência. A investiga-
ção da PJ levou-a até ao seu 
sobrinho, que tinha artigos le-
vados da habitação da vítima 
na sua casa e automóvel.

Acusado de matar 
a tia por asfixia 
em julgamento
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Vai cumprir a pena de treze 
anos e meio de prisão a que foi 
condenado, agora que se esgo-
taram os recursos nos tribunais.

José Noronha, de 55 anos, 
proprietário de uma destilaria 
em Vidais, foi morto a 11 de fe-
vereiro de 2015 no apartamento 
nas Caldas da Rainha onde vivia 
com a companheira. O Tribunal 
de Leiria diz que houve um plano 
previamente traçado.

O irmão dela desferiu várias 
pancadas que atingiram o corpo 
da vítima, fazendo com que caís-
se no chão.

Após a queda, também com 
a ajuda da na altura namorada 
do irmão, colocaram uma fi ta 
adesiva à volta da cabeça do 
empresário, tapando-lhe a boca 
e ouvidos e parcialmente o nariz, 
e amarraram-lhe os punhos e as 
pernas com braçadeiras de plás-

tico, fi ta adesiva e uma corda de 
nylon, segundo fi cou provado em 
tribunal.

“A vítima veio a falecer, tendo 
os arguidos planeado ocultar o 
cadáver”, lê-se no acórdão com 
a decisão condenatória da coau-
toria do homicídio.

O homem agora detido abriu 
um buraco numa fl oreira numa 
residência que na ocasião lhe 
estava arrendada em Alfeizerão, 
e aí enterrou o corpo.

Passadas duas semanas a 
companheira da vítima comuni-
cou o seu desaparecimento e fez 
várias publicações nas redes so-
ciais lamentando a ausência.

Contudo, quase um ano de-
pois, na sequência da investiga-
ção dirigida pelo Ministério Públi-
co e realizada pela Polícia Judici-
ária, seria anunciada a detenção 
do trio, que confessou o crime.

Detido para cumprir treze anos e meio 
por homicídio de empresário caldense

A pena foi defi nida em 2019 pelo Tribunal de Leiria mas houve recursos até à decisão fi nal

Foi detido pela PSP das Caldas da Rainha um 
homem de 33 anos que em 2015 matou o compa-
nheiro da irmã e escondeu o cadáver num bura-
co que abriu na fl oreira de uma vivenda.

Francisco Gomes

Os irmãos foram condenados 
por homicídio e ocultação de ca-
dáver. A ela foram também atri-
buídos os crimes de falsifi cação 
de documento (falsifi cou assina-
tura em registo de propriedade 
de uma viatura, pertença da víti-
ma, para vendê-la) e falsidade de 

depoimento. Mas ambos fi caram 
com o mesmo tempo de pena - 
treze anos e meio.

Todavia, na sequência de re-
cursos a instâncias superiores, 
só há cerca de três meses é que 
foram emitidos mandados de de-
tenção e na passada quarta-feira 

o homem foi levado para a prisão 
pela PSP.

A sua antiga namorada apa-
nhou doze anos e quatro meses 
por homicídio e ocultação de ca-
dáver. Faleceu em agosto do ano 
passado, não cumprindo a pena.

Um homem de 34 anos, sob 
o qual pendia um mandado de 
detenção para cumprimento de 
pena de prisão de um ano e 
três meses, foi detido no dia 3 
de junho pela PSP das Caldas 
da Rainha.

Tinha sido condenado por 

atos violentos praticados em 
Caldas da Rainha e que inte-
gravam os crimes de ameaça 
agravada e posse de arma 
proibida, ocorridos em 2024.

Foi agora levado para o es-
tabelecimento prisional para 
cumprir a pena de prisão.

Um ano e três meses 
de prisão por atos 
violentos

Um motociclista de 39 anos 
foi encontrado morto fora da 
estrada, em Moinhos Novos, 
perto da Benedita, onde se terá 
despistado.

O alerta foi dado cerca das 
nove da manhã da última se-
gunda-feira por um popular que 
passava na Estrada da Azam-
bujeira e que reparou na mota 
no chão e a escassos metros 
uma pessoa caída no solo, 
desconhecendo-se há quanto 
tempo ali estaria.

Segundo o comando sub-re-

gional do Oeste da Autoridade 
Nacional de Emergência e Pro-
teção Civil, foram mobilizados 
para as operações de socorro 
dezasseis operacionais e sete 
viaturas dos bombeiros, da 
Viatura Médica de Emergência 
e Reanimação do INEM e da 
GNR. 

O óbito seria declarado no 
local e o corpo foi levado para 
o Instituto de Medicina Legal 
de Leiria para a realização da 
autópsia.

Motociclista 
encontrado morto

A equipa de resgate em gran-
de ângulo dos bombeiros volun-
tários de Peniche salvou na tarde 
de segunda-feira um cão que se 
encontrava isolado numa arriba 
na zona da marginal norte da 
cidade, onde tinha ido parar em 
circunstâncias que se desconhe-
cem.

Na sequência de um alerta 
recebido pelas 14h30, foram mo-
bilizados elementos da Estação 
Salva-vidas de Peniche e da Po-
lícia Marítima de Peniche.

A partir de água foram dadas 
indicações à equipa de resga-
te dos bombeiros sobre onde o 
animal se encontrava, acabando 

por ser retirado do local.
Verifi cou-se que o cão não ti-

nha ferimentos. Não era portador 
de qualquer sistema de identifi -
cação, tendo sido encaminhado 
para o Canil Municipal de Peni-
che.

Francisco Gomes

Cão resgatado 
de arriba na marginal norte 
de Peniche

Equipa de resgate em grande ângulo dos 
bombeiros a retirar o cão

O animal não tinha ferimentos e foi levado para 
o canil municipal
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Na cerimónia comemorativa 
do aniversário foi destacada a 
dedicação dos elementos que in-
tegram a corporação, bem como 
o contributo de todos os que, ao 
longo dos anos, colaboraram 
para o desenvolvimento desta 
instituição.

Foi também reconhecida a 
importância da cooperação en-
tre a corporação de bombeiros, 
a Câmara Municipal e as Juntas 
de Freguesia, nomeadamente no 
apoio ao equipamento e na res-
posta às necessidades identifi ca-
das, com o objetivo de melhorar 
a capacidade de intervenção e o 
serviço prestado à população.

A Câmara Municipal da Naza-
ré, presente na cerimónia, refor-
çou o compromisso de continuar 
a colaborar com a corporação, 
procurando responder, dentro 

das suas possibilidades e enqua-
dramento legal, às necessidades 
identifi cadas e promovendo solu-
ções concretas para o reforço da 
segurança e bem-estar da comu-
nidade.

O programa envolveu roma-
gem ao cemitério da Pederneira 
e deposição de uma coroa de fl o-
res no talhão dos bombeiros. Foi 
também depositada uma coroa 
de fl ores no busto de Laborinho 
Marques da Silveira, no Sítio da 
Nazaré.

Houve um desfi le motorizado 
em Valado dos Frades, Famali-
cão e na Nazaré, junto ao Cen-
tro Cultural, realizou-se a sessão 
solene, passagem ao quadro de 
honra, bênção e apadrinhamento 
de novos veículos, e desfi le mo-
torizado e apeado.

Bombeiros da Nazaré celebraram 98 anos

Desfi le apeado

O 98.° aniversário da Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários da Nazaré foi assinalado 
no dia 10 de junho.
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Este ano quisemos trazer o 
evento para uma zona mais cen-
tral do parque, junto ao Coreto, 
para atrair ainda mais pessoas”, 
explicou Pedro Brás, presidente 
da União de Freguesias. “Tive-
mos as mesmas catorze associa-
ções – onze de cariz social, duas 
ligadas à proteção animal e uma 
com foco ambiental”, referiu.

O ambiente foi marcado pela 
inspiração, partilha e solidarieda-
de, num dia que também contou 
com música ao vivo, dinamizada 
pelo Conservatório de Caldas da 
Rainha. A organização destaca o 
sucesso da iniciativa e pretende 
repeti-la mais vezes. “O objetivo 
é não só dar a conhecer o que as 
diferentes instituições de ajuda 
fazem, como também que eles 
se conheçam e trabalhem cada 
vez mais em rede, porque a tra-
balhar em união consegue-se 
ir mais longe”, sublinhou Pedro 
Brás.

Uma das novidades desta 
edição foi a aposta nas rifas soli-
dárias, com prémios doados por 
parceiros locais. “A Quinta Japo-
nesa ofereceu duas noites para 
duas pessoas, o artista Manuel 
Bandeira Duarte contribuiu com 
um print e um saco, e eu próprio 
também doei uma peça”, rela-
tou Pedro Brás. “Todo o valor 
angariado reverteu diretamente 
para as associações presentes 
no evento e conseguimos a dar 
a cada uma o valor de cerca de 
250 euros”, revelou o autarca.

A iniciativa contou ainda com 
o apoio da Caixa de Crédito Agrí-
cola de Caldas da Rainha, Óbi-
dos e Peniche, um dos patroci-
nadores da Rota do Voluntariado 
Local. A empresa Rações Avenal, 
para além de ter concedido um 
subsídio ao evento, marcou pre-
sença com a oferta de brindes e 
a divulgação dos seus produtos 
junto da comunidade.

Associações elogiam 
iniciativa

O Banco Alimentar do Oes-
te (BAO) foi uma das entidades 
presentes e na sua banca esti-
veram duas responsáveis que 
fazem parte da direção, Patrícia 
Morgado e Alexandra Caiado.

Patrícia Morgado sublinhou a 
partilha entre associações. “Mui-
tas das associações que estão 
aqui já têm protocolo connosco 

e recebem alimentos do Banco 
Alimentar. Mas há muitas outras 
que não têm a ver com a alimen-
tação das famílias e que às ve-
zes nos podemos ajudar mutua-
mente”, afirmou.

A responsável explicou ain-
da que o BAO procura ter uma 
presença contida nas ruas, de 
forma a preservar o impacto das 
suas campanhas. “Normalmente 
o Banco Alimentar sai à rua duas 
vezes por ano, até para não es-
tar sempre a mostrar a marca, 
porque nós fazemos o trabalho 
de bastidores o ano inteiro. Que-
remos que aqueles dois momen-
tos anuais em que vamos para 
os supermercados, na tentativa 
de arranjar os produtos básicos 
dos cabazes para as famílias, te-
nham impacto. Se sairmos mui-
tas vezes, as pessoas cansam-
se de estar sempre a colaborar”, 
justificou.

Durante a Rota do Volunta-
riado, Patrícia Morgado e Ale-
xandra Caiado alertaram para a 
necessidade de reforçar a sen-
sibilização relativamente aos 
alimentos prioritários nas cam-
panhas. “Os sacos que distribuí-
mos nos supermercados, no ver-
so, dizem exatamente quais são 
os alimentos importantes para 
fazermos os cabazes”, indicou, 
dando o exemplo de alimentos 
menos adequados. “Por exem-
plo, há pessoas que dão ovos e, 
obviamente, com toda a logística 
de uma campanha do Banco Ali-
mentar, é um milagre se chega-
rem inteiros a uma família”, fez 
notar.

Os alimentos que pedem na 
campanha são leite, grão, feijão, 
atum, açúcar, farinha, bolachas, 
salsichas, óleo, azeite, massas, 
arroz e cereais.

“Estamos aqui também a di-
vulgar uma campanha muito im-
portante, que é o Papel por Ali-
mentos. Recolhemos no Banco 
Alimentar todo o papel e cartão 
que as pessoas já não precisam. 
Podem doar ao BAO e, com o 
dinheiro que conseguimos da re-
ciclagem, vamos comprar os ali-
mentos que entre as campanhas 
dos supermercados nos falham, 
nomeadamente o leite, que tem 
uma validade curta”; explicou. 

Também a Associação Via-
gem de Volta, que que se dedi-
ca ao tratamento da toxicode-
pendência, marcou presença na 
iniciativa. Sara Costa e Silva, 

Rota do Voluntariado Local 
uniu 14 associações em dia de solidariedade

Marlene Sousa

Decorreu no passado dia 7, no Parque D. Car-
los I, nas Caldas da Rainha, a 2.ª edição da Rota 
do Voluntariado Local, uma iniciativa promovida 
pela União das Freguesias de Nossa Senhora 
do Pópulo, Coto e São Gregório, que reuniu 14 
associações do concelho com trabalho ativo em 
prol da comunidade. 

psicóloga da instituição, disse ao 
JORNAL DAS CALDAS que esta 
é uma iniciativa de louvar, “por-
que nem sempre conhecemos 
todas as respostas que existem 
no concelho”. “É muito importan-
te sabermos com quem podemos 
agilizar procedimentos, otimizar 
os recursos de cada entidade e 
dar-nos a conhecer à comunida-
de”, contou. 

A responsável destacou ain-
da um exemplo concreto de ar-
ticulação conseguido durante o 
evento. “Na Rota que decorreu 
em 2024 conseguimos estabele-
cer uma parceria com a Refood 
Caldas da Rainha para que os 
nossos beneficiários possam ter 
uma resposta alimentar. Só as-
sim é possível trabalhar e só as-
sim faz sentido”, salientou. 

A Soroptimist International das 
Caldas esteve presente na Rota 
do Voluntariado. A presidente, 
Michelle Hofland, referiu que 
convidou a presidente da União 
Soroptimist International, Ana 
Faísca. “Ficou provado que é 
um excelente evento. Nas redes 
sociais, as pessoas veem o que 
fazemos, mas aqui é diferente: 
falamos, fazemos networking e 
surgem mais oportunidades para 
levarmos os nossos projetos por 
diante”, disse Ana Faísca. 

Durante a iniciativa, divulga-
ram o projeto One Stop, destina-
do a apoiar mulheres vítimas de 
violência doméstica. “Já falámos 
com o presidente da Câmara e 
queremos criar, nas Caldas, um 
espaço RIAV – Resposta Inte-
grada de Apoio à Vítima. Trata-
se de um espaço específico de 
intervenção e acompanhamento 
a vítimas de violência doméstica 
e a vítimas particularmente vul-
neráveis, que oferece um aten-
dimento especializado feito por 
técnicos de várias áreas, tudo 
num só local, à semelhança do 
Espaço Júlia, em Lisboa”, expli-
cou a presidente da União So-
roptimist International.

Esta edição reuniu 14 asso-

Patrícia Morgado e Alexandra Caiado, do Banco Alimentar do Oeste

ciações de cariz social, animal 
e ambiental (ADRA, Refood, 
Rotary, Olha-Te, Viagem de Vol-
ta, Soroptimist, Cruz Vermelha, 
Ágora, Liga Portuguesa Contra 
o Cancro, BAO, Coração Com 
Vida, Ordem do Trevo, CRAPAA 

e Rede Leonardo).
Os visitantes eram convida-

dos a responder a uma pergunta 
em cada stand, preenchendo um 
passaporte com carimbos e ga-
nhando um saco com o logotipo 
da Rota do Voluntariado.

Michelle Hofland e Ana Faísca, da Soroptimist International

Colaboradores e Sara Costa e Silva, da Associação Viagem 
de Volta
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A iniciativa, moderada pelas 
enfermeiras Teresa Manteigas e 
Maria Eduarda Pereira, da Uni-
dade Local de Saúde do Oeste, 
teve como principal objetivo criar 
um espaço de diálogo, partilha de 
experiências e reflexão sobre os 
desafios enfrentados por quem, 
diariamente, presta cuidados a 
familiares ou pessoas dependen-
tes, muitas vezes sem apoio for-
mal e em contextos exigentes.

Na sessão de abertura o di-
retor do Centro Distrital da Se-
gurança Social de Leiria, João 
Paulo Pedrosa, disse que esta é 
uma das respostas sociais “com 
maior potencial para o futuro” e 
defendeu um alargamento subs-
tancial do estatuto. 

Enquanto foi deputado na As-
sembleia da República participou 
na elaboração do Estatuto do 
Cuidador Informal. “Foi um pro-
cesso longo, pensado durante 
muitos anos, e só aprovado em 
2019”, sublinhou.

João Paulo Pedrosa revelou 
que, inicialmente, o Governo 
teve receio de um excesso de 
pedidos, porque “nem o Estado 
nem as autarquias teriam meios 
para isso. Por isso, o acesso foi 
muito limitado no início”.

“Felizmente, o Estado tem vin-
do a abrir a malha. E espero que 
abra muito mais. Porque esta é 
uma medida que faz a diferença 
na vida de milhares de famílias”, 
salientou, 

Para ilustrar, apresentou da-
dos do distrito de Leiria. “Já te-
mos 809 pessoas com o estatuto 
de cuidador informal. Nas Caldas 
da Rainha, são 88 cuidadores 
para 90 pessoas cuidadas. Há 
quem cuide de mais do que uma 
pessoa”, contou.

Apesar dos avanços, João 
Paulo Pedrosa sublinhou que 
ainda há um longo caminho a 
percorrer na valorização do cui-
dador informal. “Algumas das 
pessoas que obtiveram o esta-
tuto recebem uma retribuição, 
mas é pequena e muito restrita. 
No futuro, este apoio tem que ser 
alargado”, defendeu. 

Ainda assim, destacou os di-
reitos que o estatuto já confere. 

“Têm direito a formação, acom-
panhamento, algumas vanta-
gens no emprego”. Para o diretor 
da Segurança Social de Leiria, 
o mais importante é o “plano in-
dividual de cuidados, feito por 
uma técnica da Segurança So-
cial e uma enfermeira do Centro 
de Saúde, que acompanham o 
cuidador e a pessoa cuidada no 
domicílio”. 

Nas Caldas da Rainha, exem-
plificou, esse acompanhamento 
tem sido efetivo. “Já foram feitas 
194 visitas domiciliárias. As nos-
sas colegas vão ver em que con-
dições está o cuidador, se está 
saturado, se tem condições para 
continuar a cuidar. E isso faz 
toda a diferença na vida destas 
pessoas”, alertou. 

João Paulo Pedrosa apelou a 
um reforço da compensação fi-
nanceira para quem cuida. “Hoje, 
um cuidador informal pode rece-
ber pouco mais de 100 euros. 
Mas o Estado paga mais de 300 
euros por um serviço de apoio 
domiciliário e mais de 600 euros 
por uma vaga numa estrutura re-
sidencial para idosos (ERPI)”. 

Nesse sentido, defendeu que 
se em vez de institucionalizar 
as pessoas, o Estado “pagasse 
melhor aos cuidadores informais 
para cuidarem em casa, todos 
ganhávamos. O Estado poupa-
va, e era uma solução para a 
falta de resposta”. “Temos três 
milhões de pessoas com mais de 
65 anos e um milhão com mais 
de 90. Precisamos de respostas, 
porque as estruturas existentes 
são insuficientes”, adiantou.  

 “Um filho desempregado que 
cuida do pai ou da mãe e que re-
cebe a reforma deles pode, com 
este apoio, ter alguma estabilida-
de. E esse pai ou mãe, em mui-
tos casos, estão melhor cuidados 
em casa pelo filho do que numa 
instituição”, referiu. 

Cuidadores 
também precisam 
de ser cuidados

O presidente da Câmara das 
Caldas, Vitor Marques, destacou 

Município debate desafios e estratégias 
para apoiar cuidadores informais

a importância de valorizar o pa-
pel dos cuidadores informais, que 
muitas vezes “sem recursos nem 
meios, assumem responsabilida-
des que caberiam ao Estado”. 

O autarca reconheceu que as 
respostas estatais e das institui-
ções sociais “são importantes, 
mas não chegam a todos”. Por 
isso, considera essencial envol-
ver as famílias e a comunidade 
nestes processos de cuidado, re-
forçando a necessidade de olhar 
para os cuidadores informais 
com mais atenção.

“É preciso valorizar estes cui-
dadores pela importância que 
têm, mas também lembrar que 
os cuidadores, eles próprios, 
precisam de ser cuidados. Mui-
tos sentem-se desamparados e 
sozinhos, e isso não pode ser 
ignorado”, afirmou. 

A enfermeira Alexandra Cos-
me, da Unidade de Cuidados 
de Saúde Primários da Unidade 
Local de Saúde do Oeste, su-
blinhou a necessidade urgente 
de reconhecimento oficial e va-
lorização do cuidador informal, 
muitas vezes invisível, mas es-
sencial. “É fundamental que se 
criem redes de apoio, onde os 
profissionais de saúde possam 
colaborar e acompanhar os cui-
dadores, oferecendo orientação, 
formação e suporte emocional. 
Só assim será possível garantir 
uma resposta mais humana e efi-
caz às necessidades das pesso-
as em situação de dependência”, 
afirmou. 

A moderadora da tertúlia, 
Teresa Manteigas, enfermeira 
especialista em Saúde Mental, 
reforçou a relevância dos cui-
dadores informais não apenas 

no plano afetivo, mas também 
no equilíbrio social e económico 
do país. “Cuidar do cuidador in-
formal não pode ser visto como 
um gesto de bo a vontade, mas 
sim como uma responsabilidade 
partilhada por toda a sociedade”, 
salientou.

Já a enfermeira Maria Eduar-
da Pereira, que também foi mo-
deradora da iniciativa, apelou ao 
presidente da Câmara das Cal-
das que dê o primeiro passo para 
criar uma Comunidade Compas-
siva das Caldas da Rainha, uma 
iniciativa de voluntariado que se 
disponibiliza para dinamizar ativi-
dades que promovam o bem-es-
tar junto de pessoas com doença 
avançada, dos seus cuidadores 
e das suas famílias. 

Cuidar em contextos 
complexos

A psiquiatra Patrícia Frade, 
da Unidade Local de Saúde do 
Oeste, partilhou a sua experiên-
cia clínica no acompanhamento 
de pessoas com perturbações 
mentais graves, destacando a 
importância da integração co-
munitária e do apoio às famílias. 
“Na prática clínica, lidamos dia-
riamente com situações com-
plexas que envolvem não só os 
doentes, mas também os seus 
familiares. Muitos destes casos 
dizem respeito a doenças men-
tais graves, deficiência intelec-
tual ou problemas relacionados 
com adições, como o alcoolismo, 
que continuam a ter um impacto 
profundo nas dinâmicas familia-
res e sociais”, referiu.

A especialista sublinhou que 

a institucionalização deve ser 
sempre o último recurso, sendo 
prioritário que o doente perma-
neça o mais possível integrado 
na comunidade. “As estruturas 
comunitárias são fundamentais 
neste processo, pois oferecem o 
suporte necessário para promo-
ver uma vida mais autónoma e 
digna. O envolvimento das famí-
lias é essencial e, por isso, são 
sempre acolhidas e acompanha-
das nestes contextos”, afirmou.

A neurologista Catarina Da-
mas, do Campus Neurológico de 
Torres Vedras, destacou a impor-
tância da literacia em saúde para 
quem cuida de pessoas com do-
enças neurodegenerativas, como 
Parkinson e Alzheimer.

A especialista alertou para o 
peso emocional e físico que recai 
sobre os cuidadores informais, 
muitas vezes familiares diretos, 
que lidam diariamente com a 
progressiva perda de autonomia 
dos seus entes queridos. “É fun-
damental apoiar estas pessoas, 
não só com formação adequada, 
mas também com estruturas que 
lhes permitam algum descanso e 
suporte psicológico”, concluiu.

Catarina Carvalho, assis-
tente social no Centro Distrital 
de Leiria da Segurança Social, 
destacou a falta de informação 
e a complexidade do processo 
de reconhecimento oficial como 
principais obstáculos ao registo 
de cuidadores informais. “Muitos 
cuidadores ainda não solicitaram 
o reconhecimento porque des-
conhecem a medida, ou porque 
desistem devido à burocracia en-
volvida”, explicou.

Tertúlia sobre estratégias para a promoção da qualidade de vida dos cuidadores informais 

Marlene Sousa

Consciente da importância crescente dos cui-
dadores informais na sociedade portuguesa, o 
Município das Caldas da Rainha organizou, no 
dia 3 de junho, na Biblioteca Municipal, a tertúlia 
“Cuidar de quem Cuida – Estratégias para a pro-
moção da qualidade de vida e bem-estar nos cui-
dadores informais”. Promovida em parceria com 
a Unidade Local de Saúde do Oeste, o Instituto 
da Segurança Social e o Campus Neurológico de 
Torres Vedras, esta tertúlia procurou dar visibili-
dade ao trabalho muitas vezes invisível dos cui-
dadores informais. 
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Além desta distinção, a Praia 
do Mar foi ainda distinguida com 
o “Praia ZERO Poluição”, um ga-
lardão da ZERO (Associação Sis-
tema Terrestre Sustentável) que 
distingue as praias que, ao longo 
das três últimas épocas balnea-
res (2022, 2023 e 2024), não só 
obtiveram sempre classificação 
“excelente”, como apresentaram 
valores zero ou inferiores ao limi-
te de deteção em todas as aná-
lises efetuadas aos dois parâme-
tros microbiológicos controlados 
e previstos na legislação.

O CILO – Centro de Interpre-
tação para a Lagoa de Óbidos 
foi também distinguido, pelo 2.º 
ano consecutivo, pela Agência 
Portuguesa do Ambiente, como 
Centro Azul, estrutura, na praia 
ou na proximidade, que presta 
informações e realiza atividades 
de educação ambiental, especifi-
camente, sobre a Bandeira Azul.

Durante o verão existirão ati-
vidades de educação ambiental, 
campanhas de sensibilização, 
eventos desportivos e culturais.

Uma das atividades é a expo-
sição fotográfica “Preservar (e 
Restaurar) para Salvar!”, a mate-
rialização de uma campanha de 
sensibilização para a importân-
cia de ações de restauro da na-
tureza. Ao todo, são imagens de 
vinte aves aquáticas, captadas 
em diferentes locais da Lagoa de 
Óbidos, pela lente de cinco fotó-

grafos amadores - Carlos Xavier, 
João Edgar, José Caldinhas, 
Pedro Olivença e Sara Moreira. 
Pode ser vista até setembro, na 
Avenida do Mar, na Foz do Are-
lho.

No âmbito do Coastwatch, 
programa europeu de educação 
ambiental para a sustentabilida-
de, ciência cidadã e voluntaria-
do ambiental, dinamizado em 
Portugal pelo GEOTA, serão 
desenvolvidos jogos e atividades 
de sensibilização sobre animais, 
algas e plantas das zonas cos-
teiras, assim como sobre o lixo 
marinho, no dia 27 de junho, das 
10h00 às 11h30, no cais da Foz 
do Arelho. Inscrições para coas-
twatchnacional@gmail.com.

Um passeio de barco interpre-
tativo pela Lagoa de Óbidos será 
guiado por um guia da Intertidal 
no dia 5 de julho, às 11h00. Um 
percurso pedestre interpretativo 
pela margem da Lagoa de Óbi-
dos terá lugar no dia 26 de julho, 
às 14h30. Em ambos os casos 
as inscrições devem ser feitas 
para info@intertidal.pt.

Haverá animação itinerante, 
em interação com os visitantes, 
com o intuito de sensibilizar para 
questões ambientais e boas prá-
ticas para preservar os mares e 
oceanos, entre 27 de julho e 10 
de agosto, pelas 10h30, na Ave-
nida do Mar, na Foz do Arelho.

“Viva os Objetivos! Brincar 

Atividades ambientais 
nas praias caldenses
A época balnear no concelho das Caldas da Rai-
nha começa no dia 14 de junho, com as duas 
praias concessionadas na Foz do Arelho, Mar e 
Lagoa, a terem os galardões Bandeira Azul, Praia 
Acessível e “Qualidade de Ouro”, da Quercus.

e construir o futuro”, é um jogo 
de tabuleiro impresso em lona 
de grande formato, no areal da 
praia da Foz do Arelho, em frente 
à Biblioteca de Praia, entre 1 de 
julho e 31 de agosto.

Nos dias 30 de junho, 11 de ju-
lho e 6 de agosto, entre as 10h00 
e as 12h00, a Associação Pato 
dinamiza um passeio ao longo 
dos trilhos da Lagoa de Óbidos 
para observação de fauna, flora, 
espécies invasoras, curiosidades 
sobre as histórias e tradições 
deste ecossistema, entre outros 
temas. Inscrições para geral@
associacao-pato.org.

“Os bichos não são brinque-
dos”, é uma atividade que de-
safia os participantes a criarem 
uma campanha ambiental para 
proteção dos bichos que habi-

tam a Lagoa de Óbidos. Existirão 
moldes (stencil) com os princi-
pais habitantes da lagoa e as 
frases serão da autoria dos parti-
cipantes. Inscrições para geral@
associacao-pato.org.

No dia 28 de julho, entre as 
10h00 e as 12h00, terá lugar 
uma visita interpretativa às jazi-
das jurássicas de Salir do Porto, 
acompanhada por um geólogo 
do Geoparque Oeste. Inscrições 
no site da Ciência Viva.

No dia 29 de julho, entre as 
14h00 e as 16h00, no Rio Tor-
nada (Parque de Merendas da 
Trabalhia, haverá um workshop 
sobre a ictiofauna nativa amea-
çada. Haverá uma amostragem 
científica por pesca elétrica. Ins-
crições no site da Ciência Viva.

Um percurso ao longo da Duna 

de Salir do Porto, com interpreta-
ção da sucessão da vegetação 
dunar autóctone e identificação 
de espécies, está agendado para 
dia 2 de agosto, entre as 10h00 
e as 12h00. Inscrições no site da 
Ciência Viva.

Experimentar Stand Up Padd-
le (SUP) na Lagoa de Óbidos é a 
atividade no dia 2 de agosto, pe-
las 10h00. Inscrições para info@
escoladeveladalagoa.com.

“Plástico - que bicho é este?”, 
é  uma oficina cujo desafio é con-
jugar, compor e ilustrar com frag-
mentos de plástico, dando-lhes 
nova forma e nova vida. Com 
esta atividade irá criar-se um mu-
ral com lixo plástico, no dia 6 de 
agosto, entre as 14h00-16h00, 
no CILO. Inscrições para geral@
associacao-pato.org.

Os II Encontros para a Inclu-
são decorrerão nos dias 16 e 17 
de junho no Centro Cultural e de 
Congressos das Caldas da Rai-
nha.

São dirigidos fundamental-
mente a profissionais e dirigen-
tes ligados às áreas sociais, 
da educação e da saúde, mas 
também abertos à comunidade. 

Procura-se que sejam dois dias 
de reflexão conjunta e capaci-
tação sobre a intervenção com 
pessoas em situação de risco e 
exclusão social, envolvendo tam-

bém outros domínios interligados 
e transversais. 

O primeiro dia será dedicado 
a matérias mais transversais sob 
a temática da Família e Comuni-

dade e o segundo dia abordará 
uma temática mais específica, as 
Migrações.

Encontros 
para a Inclusão

As praias do mar e da lagoa, na Foz do Arelh, têm vários galardões ambientais

O monumento fúnebre de Ma-
nuel Ginioux de Campos, à en-
trada do 1º Cemitério Municipal 
das Caldas da Rainha (Nossa 
Senhora do Pópulo), será motivo 
para a realização de uma visita 

e de uma conversa no dia 21 de 
junho, pelas 17h00.

Manuel Ginioux de Campos 
(1803-1862) foi administrador 
do Hospital Real das Caldas da 
Rainha em meados do século 

XIX e teve uma preponderância 
significativa naquilo em que se 
transformaria a reforma das ter-
mas locais até ao final desse sé-
culo, dadas as críticas, na época, 
quanto às condições precárias 

do estabelecimento termal, sen-
do já sugerida a construção de 
um novo hospital independente 
do antigo.

A iniciativa é organizada pela 
Agência Neves, com o apoio da 

Câmara Municipal das Caldas da 
Rainha, e terá como guia o arqui-
teto caldense Jorge Mangorrinha, 
especialista em património.

Visita guiada a monumento 
fúnebre no cemitério
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Este ano, “A Ferro & Fogo” 
foi alvo de inovação, através 
da união do aspeto literário ao 
evento. Este foi, por isso, um al-
moço literário que, ao contrário 
dos eventos passados, teve um 
aspeto mais estruturado e exigiu 
mais dos alunos responsáveis 
pela organização e serviço. 

O chefe Ricardo Ferreira pro-
pôs aos alunos uma divisão dos 
pratos em quatro temas: legumi-
nosas, peixe, porco e caça. To-
dos os pratos tinham de passar 
pelo fogo, em algum momento 
da sua confeção, sendo esta a 
caraterística em comum entre 
eles. 

“Foi a primeira vez que os alu-
nos saíram da escola” para um 
evento destes, segundo o chefe, 
mas, ao ver como as coisas fl u-
íram, os nervos transformaram-
se em orgulho pelos seus estu-
dantes e pelo serviço que pres-
taram.

O resultado da formação des-
tes alunos transmitiu-se num ser-
viço atencioso e em boa comida. 
A entrada foi uma espetada de 
legumes na brasa, o prato de 
peixe foi robalo ao sal com mini 
legumes na brasa, seguindo-se 
barriga de porco na brasa com 
puré de tremoço, cherivia frita e 
kimchi de pêra rocha do Oeste e 
o prato de caça, perna de java-
li na brasa com arroz de forno. 
Para fi nalizar, não faltou o doce, 
sendo a sobremesa um folha-
do de pêra rocha do Oeste com 
mousse de ginja. Cada um dos 
pratos foi explicado pelos alunos 
responsáveis, previamente a se-
rem servidos à mesa.  

O almoço, serviu, entre ou-
tros, convidados como Elisabete 
Mendes, diretora no Turismo de 
Portugal, e Joaquim Beato, vice-

presidente da Câmara Municipal 
das Caldas da Rainha, que dei-
xaram palavras positivas em re-
lação à EHTO e ao seu trabalho.

Sendo este um almoço literá-
rio, palavras, de facto, não falta-
ram. Para além de leituras plane-
adas pela organização, a todas 
as mesas de convidados foram 
atribuídas duas tarefas: ler um 
poema, que foi disponibilizado a 
cada mesa antecipadamente, e 
escrever uma quadra para, após 
união, formar um poema coleti-
vo, lido no fi nal do evento. Susa-
na Maçãs, professora de portu-
guês na EHTO, foi a responsável 
pelo aspeto literário do “A Ferro 
& Fogo” e explicou que esta 
vertente do evento tem também 
“como temática, abordagens ao 
fogo, às chamas, à simbologia e 
aos efeitos do fogo”.

O almoço de “A Ferro & Fogo” 
serviu ainda para homenagear, 
com diplomas, os 27 alunos que 
completaram o curso online de 
turismo literário da EHTO. O cur-
so reúne, online, alunos de todo 
o país ao longo de quatro meses 
e, este almoço, foi o segundo e 
último momento presencial para 
os alunos, tendo o primeiro sido 
no Festival Literário Internacional 
de Óbidos (Fólio), como é já tra-
dição, desde a génese do curso 
há quatro anos. 

Numa retrospetiva do ano 
letivo, Daniel Pinto, diretor da 
EHTO, considera que foi um 
“ano muito exigente”, mas de 
“boas concretizações” e “com 
muitas atividades”. O diretor 
lembrou ainda que, apesar das 
aulas terem acabado, os alunos 
têm agora de enfrentar um dos 
momentos mais “decisivos” das 
suas formações, os estágios. 

Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste 
organizou almoço “A Ferro & Fogo”
No passado dia 7, a Escola de Hotelaria e Turis-
mo do Oeste (EHTO),celebrou o fi m de mais um 
ano letivo, no Centro de Artes de Caldas da Rai-
nha, com a quarta edição do “A Ferro & Fogo”, 
um almoço organizado pelos cursos de gestão e 
produção de cozinha e gestão de turismo.

Rodrigo Capinha | Clara Bernardino

1. Evento no Centro de Artes 
das Caldas da Rainha

2. Alunos do curso online de 
turismo literário receberam 
diplomas 

3. Alguns alunos da EHTO e 
o chefe Ricardo Ferreira, na 
preparação das refeições

1

2

3
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O Museu Leopoldo de Almei-
da, no Centro de Artes das Cal-
das da Rainha, vai acolher um 
conjunto de esculturas das déca-
das de 1960 e 1970 que permite 
reconhecer aspetos centrais às 
práticas artísticas associadas à 
escultura abstrata britânica, ao 
minimalismo norte-americano e, 
sobretudo, ao pós-minimalismo e 
à arte processual que marcaram 
o fi nal dos anos 1960 e o início 
dos anos 1970, com profundas 
consequências para as gerações 
seguintes.

As obras escultóricas são 
apresentadas em diálogo com 
trabalhos em vídeo do mesmo 
período, evidenciando pontos de 
contacto e interferências entre os 
dois campos de criação que se 
desenvolveram, em grande me-
dida, a par e par.

São apresentadas obras de 
Alfredo Queiroz Ribeiro, Ângelo 
de Sousa, Armando Alves, Bruce 
Nauman, Charlotte Posenenske, 
Hannah Wilke, Joan Jonas, Rei-
ner Ruthenbeck, Richard Arts-
chwager, Yvonne Rainer e Zulmi-

ro de Carvalho.
Esta exposição, com curado-

ria de Joana Valsassina, integra 
o Programa de Exposições Itine-
rantes da Coleção de Serralves 
que tem por objetivo tornar o 
acervo da Fundação acessível a 
públicos diversifi cados de todas 
as regiões do país.

A exposição "Matéria / Ação - 
Escultura e vídeo dos anos 1960 
e 1970", vai ser inaugurada no 
dia 12 de junho, pelas 18h00. Es-
tará patente até 27 de outubro.

Esculturas e vídeos 
dos anos 60 e 70

Obra de Reiner Ruthenbeck (foto Filipe Braga)

O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar 
a cabo uma palestra subordi-
nada ao tema "O Poder Trans-
formador do Amor", com Sílvia 
Borges, no dia 13 de junho, às 
21h00.  

Haverá fl uidoterapia (passe 
espírita) e atendimento em pri-

vado.
Estão abertas inscrições 

para um curso sobre inteligên-
cia artifi cial, nos dias 14, 21 
e 28 de junho, das 15h00 às 
18h00.

Todas as atividades são gra-
tuitas. 

Palestra espírita

A próxima sessão de “Diga 
33 - Poesia no Teatro” tem 
lugar no 17 de junho, pelas 
21h30, na Sala Estúdio do Te-
atro da Rainha, nas Caldas da 
Rainha, com poeta Carlos L. P. 
Bessa para uma conversa que 
será acompanhada pela leitura 
de poemas por Henrique Fialho 
e José Ricardo Nunes.

Carlos L. P. Bessa nasceu 
em 1967 em Viana do Caste-
lo. Cresceu nos arredores do 
Porto e vive há três décadas 
nos Açores. Professor, escri-
tor e crítico literário, preside ao 
Instituto Açoriano de Cultura e 

é diretor da revista Atlântida. 
Tem colaboração crítica e poé-
tica dispersa.

A reunião do trabalho poéti-
co de uma vida é sempre mo-
mento signifi cativo no percurso 
de um poeta. Foi o que aconte-
ceu com Carlos L. P. Bessa no 
ano transato. Os seus “Livros 
Reunidos” (Edições Tinta-da-
China, Abril de 2024) aí estão 
como testemunho de uma das 
vozes mais estimulantes da 
sua geração. 

Disso mesmo se dará conta 
no “Diga 33 – Poesia no Tea-
tro”.

“Diga 33 - 
Poesia no Teatro”
 com Carlos Bessa

A artista transmitiu que esta 
ausência “não é uma escolha, 
mas sim uma necessidade de 
saúde que não posso ignorar”.

“Nos últimos tempos tenho 
enfrentado uma condição clíni-
ca chamada adenomiose. Após 
uma primeira tentativa de trata-
mento através de uma ressec-
toscopia, sem os resultados es-
perados, foi agora recomendada 
uma intervenção cirúrgica defi -
nitiva – uma histerectomia com 
ooforecteomia”, descreveu, num 
comunicado.

A adenomiose é uma doença 
uterina, a ressectoscopia é uma 
técnica minimamente invasiva 
utilizada para tratar patologias 
dentro do útero, que envolve a 
introdução de um ressectoscó-
pio, instrumento ótico e cirúrgi-
co, a histerectomia consiste na 
remoção total ou parcial do útero 
e uma ooforecteomia é o proce-
dimento cirúrgico que consiste 
na remoção de um ou dos dois 
ovários.

“Quero deixar claro que não 
se trata de cancro”, assegurou 
a cantora, que há vários anos 
enfrentou um cancro na tiróide e 
outro na mama, numa história de 
superação que serve de exem-
plo de esperança para muitas 
mulheres.

Mais recentemente foi diag-
nosticada com bursite, uma in-
fl amação no encaixe da anca e 
da perna. E, uma vez mais, en-
controu forças para ultrapassar 
o problema e regressar às atua-
ções.

Rebeca manifestou que “a 
prioridade, neste momento, tem 
mesmo de ser a saúde” e agra-
deceu aos fãs e amigos “a com-
preensão e carinho”, sublinhando 
que “é isso que me dará forças 
para voltar em breve com toda 
a energia, entrega e paixão que 
levo sempre para o palco”.

Este mês a artista tinha uma 
série de espetáculos marcados, 
a começar por Eiras, em Coim-
bra, no dia 7.

Nessa altura explicou o cance-
lamento por ter sido “necessário 
fazer uma intervenção cirúrgica 
urgente”, anunciando que estava 
“a recuperar bem e com muita 
vontade de subir ao palco”. Uma 
informação que partilhou com 
uma fotografi a na cama de um 
estabelecimento de saúde

Não deixou de cumprir os 
compromissos assumidos e ape-
sar das limitações ainda atuou 
na Festa em Honra de Santo An-
tónio em Venda Nova do Bolho, 
em Cantanhede, no dia 9. Can-
tou sentada numa cadeira, na 
companhia das suas bailarinas.

Mas a bem da sua saúde terá 
de parar algumas semanas, pelo 
menos até ao fi nal de junho, não 
podendo cantar no dia 12 na Foz 
do Arelho e noutros concertos, 
incluindo nos Açores e em Fran-
ça. Na Foz será substituída por 
Iran Costa.

A artista, de 46 anos, natu-
ral do Campo, nas Caldas da 
Rainha, cujo nome verdadeiro 

Rebeca cancela concertos em junho 
por indicação médica

A cantora partilhou com os fãs e amigos esta fotografi a na cama 
de um estabelecimento de saúde

A cantora caldense Rebeca cancelou os concertos agendados este mês, 
por “impreterível indicação médica”, prometendo voltar aos palcos em ju-
lho.

Francisco Gomes

é Cláudia Sofi a, é uma fi gura 
popular na música portuguesa 
e por isso tem recebido muitas 

mensagens de apoio, inclusive 
de nomes conhecidos ligados às 
artes e aos media.
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Este evento, de captação de 
talento jovem, teve início em 
2015, na Escola Secundária Raul 
Proença, mas, em pleno 2025, a 
evolução do “Toma Lá Talento” é 
notável, contando já com alunos 
de nove escolas, num total de 
dezasseis performances. Esta foi 
a fase fi nal, após uma prévia eli-
minação nas respetivas escolas 
concorrentes. 

Depois de um breve vídeo de 
introdução que deu a conhecer 
os cinco jovens apresentadores 
(Ryan, Matilde, Margarida, Fa-
biana e Vicente), a noite prosse-
guiu com uma demonstração de 
talentos de todos os tipos, desde 
canto e dança, a truques de ma-
gia e concertos de instrumentos 
de sopro, até a concertos de DJ 
e performances de instrumentos 
de cordas. 

Talento não faltou, mas, no fi -
nal, apenas três atuações foram 
premiadas em palco, todas elas 
selecionadas por um júri com ex-
periência e ligação ao mundo da 
arte e cultura. Foram então Con-
ceição Henriques, Sandra Ama-
ral, José Ramalho, Tiago da Neta 
e Francisca Félix, esta última ex-
vencedora do primeiro lugar do 
“Toma Lá Talento”, que arcaram 
com esta complicada decisão. 

Íris Alfredo e Martim Marques, 
da Escola Secundária Rafael 
Bordalo Pinheiro, conquistaram 
o primeiro lugar e um prémio de 
400 euros, pela sua interpreta-
ção do clássico português “Lis-
boa, Menina e Moça”, de Carlos 
do Carmo. Martim tocou guitarra 
portuguesa e Íris encarregou-se 
de recriar o icónico fadista. 

Em segundo lugar fi cou Lí-
via Reis, da Escola de Hotela-
ria e Turismo do Oeste (EHTO), 
que cantou a música “Além”, do 
grupo “Os Arrais”. Esta foi uma 
performance intimista que Lívia 
acompanhou apenas com gui-
tarra e que lhe valeu também um 
prémio no valor de 250 euros. 

Já em terceiro lugar fi caram 
Inês Henriques, Baltasar Gonçal-
ves e Benjamim Tojal, da D. João 
II, que, em conjunto, trouxeram à 
vida a banda britânica “Queen”, 
interpretando o clássico “Bohe-
mian Rhapsody” através do pia-
no, bateria e canto. Estes três 
jovens estudantes levaram para 
casa um prémio de 150 euros 
como recompensa pelos seus 
talentos.

Alicia Santos, da Escola Bási-
ca de Santa Catarina, e Rafae-
la Bernardo, Mariana Clemente, 
Maria Sebastião, Maria Ferreira, 

Inês Marques e Elisabeth Vers-
traete, do Colégio Rainha Dona 
Leonor, foram ainda as duas 
menções honrosas seleciona-
das para serem distinguidas em 
palco, pelas suas performances 
vocais, e também de dança no 
caso das segundas.

Esta foi mais uma edição de 
sucesso do “Toma Lá Talento”. 
Conceição Henriques, vereadora 
da Cultura da Câmara Municipal 
das Caldas da Rainha e presiden-
te do júri no evento há já quatro 
anos consecutivos, afi rmou que, 
mesmo assim, “todos os anos os 
concorrentes conseguem surpre-
ender”. A autarca deixou também 
um agradecimento especial aos 
jovens apresentadores, ao Ga-
binete da Juventude da Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha, 
ao CCC, às escolas e às famí-
lias, aos alunos que participaram 
e aos colegas do júri. 

O presidente da Câmara das 
Caldas da Rainha, Vitor Marques, 
subiu também ao palco, com pa-
lavras positivas e esperançosas 
em relação às gerações mais 
novas, sendo que acredita que 
“é destes jovens que se fará o 
nosso futuro”. 

As nove escolas que partici-
param neste evento foram a D. 
João II, a Raul Proença, a Borda-
lo Pinheiro, a Escola Básica de 
Santo Onofre, a Escola Básica 
de Santa Catarina, a Escola de 
Hotelaria e Turismo do Oeste, o 
Colégio Rainha Dona Leonor, o 
Cenfi m e a Escola Técnica Em-
presarial do Oeste. 

O “Toma Lá Talento” de 2025 
encheu o grande auditório do 
CCC e foi transmitido em direto, 
via Youtube, no canal do Municí-
pio das Caldas da Rainha, graças 
à ajuda dos alunos do curso téc-
nico de audiovisuais da ETEO. 

Concurso de talentos anual juntou jovens 
estudantes e escolas 
O “Toma Lá Talento” celebrou mais uma edição, 
no passado dia 5, no grande auditório do Centro 
Cultural e de Congressos das Caldas da Rainha 
(CCC). 

Rodrigo Capinha | Clara Bernardino

1. 1º lugar Martim Marques 
e Íris Alfredo

2. 2º lugar Lívia Reis

3. 3º lugar Inês Henriques, 
Baltasar Gonçalves 
e Benjamim Tojal

4. Todos os alunos 
concorrentes, apresentadores 
e membros do júri, em palco 
(fotos Pedro Reis)

4

3

1

2
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No dia 19 de junho, após 
missa às 16h00 na Igreja Paro-
quial (Praça 25 de Abril), será 
realizada a tradicional Procis-
são do Corpo de Deus pelas 
ruas da cidade de Caldas da 
Rainha. 

Organizada pela Paróquia 
de Nossa Senhora do Pópu-
lo de Caldas da Rainha, con-
tará com a participação das 
Paróquias de A-dos-Francos, 
Landal, S. Gregório, Tornada, 
Salir do Porto, Coto e Salir de 
Matos.

Os moradores e comercian-
tes são convidados a adornar 
as janelas e varandas com as 
típicas colchas com motivos 
florais ou religiosos, ao longo 

do percurso da procissão.
O percurso previsto, que 

abrange as freguesias de Nos-
sa Senhora do Pópulo e de 
Santo Onofre, será o seguinte: 
Praça 25 de Abril, Rua Enge-
nheiro Duarte Pacheco, Rua 
dos Heróis da Grande Guerra, 
Travessa 5 de Outubro, Praça 
5 de Outubro, Rua Sebastião 
de Lima, Rua Doutor Augusto 
Saudade e Silva, Largo Frede-
rico Pinto Basto, Rua Manuel 
Mafra, Rotunda dos Arneiros, 
Rua Professor Manuel José 
António, Largo da Vacuum, Rua 
Professor Abílio Moniz Barreto, 
Rua 31 de Janeiro, Rua Antó-
nio Sérgio e Praça 25 de Abril.

Procissão 
do Corpo de Deus

Marcha de A-dos-Francos 

   Na noite do passado sábado o 
recinto da Associação Recre- 
ativa e Cultural do Coto (Areco) 
foi marcado por uma festa dos 
Santos Populares, com desfile 
de marchas e muita animação a 
vivo, incluindo a atuação de Nel-

 son Lords e Nuno Alexandre.
Presentes estiveram as marchas 
da Areco, de A-dos-Francos e do 
Monte Olivett (das Caldas da 
Rainha), dos Amigos em Mar- 
cha (de Mafra) e de Miragaia e 
Marteleira (Lourinhã).

Não faltaram a sardinha as-
sada, o chouriço assado, as bi-
fanas, a grelhada mista, o caldo 
verde e as filhoses.

Rui Miguel

Santos Populares no Coto

Marcha da Areco

A Feira de Velharias e Anti-
guidades decorreu no passado 
domingo, no Parque D. Carlos 
I, nas Caldas da Rainha.

Teve um grande número de 

vendedores. Móveis, rendas, 
livros, roupas, entre outros arti-
gos, puderam ser comprados.

Rui Miguel

Marcha do Monte Olivett

Feira de Velharias 
no Parque D. Carlos I

Evento teve artigos diversificados à venda

A inauguração da exposição 
com os trabalhos dos partici-
pantes da 3.ª edição do Concur-
so de Banda Desenhada Jorge 

Machado-Dias acontecerá no dia 
14 de junho, às 17h30, na Bib-
lioteca Municipal das Caldas da 
Rainha, onde será feita a entrega 

dos prémios.
A mostra poderá ser vista até 

29 de agosto.

Prémios para banda desenhada

Um espetáculo que mistura 
Stand Up Comedy com poesia 
falada e uma dramaturgia que 
costura tudo - Stand up poetry? 
Linguistic comedy? – é o que 
vai acontecer no dia 19 de ju-
nho, pelas 21h30, no Grande 
Auditório do Centro Cultural e 
de Congressos das Caldas da 
Rainha.

Trata-se de “O Céu da Lín-
gua”, para maiores de 16 anos, 
ao longo de oitenta minutos, 
com Gregório Duvivier, dirigido 
pela atriz Luciana Paes.

Para a primeira plateia os in-
gressos custam 26 euros. Para 
a segunda plateia, tribuna e ca-
marotes 24 euros.

Comédia Poética 
no CCC

Gregório Duvivier
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Até ao dia 15 de junho está 
a decorrer a 7.ª edição do con-
curso de fotografi a “Olhares 
Cruzados”, promovido pela 
cidade francesa de Le Raincy, 
cujo objetivo é reforçar laços 
entre as cidades geminadas, 
como Caldas da Rainha, atra-
vés de um projeto artístico co-
mum.

Sob o mote “A minha cida-
de, o meu património: patrimó-
nio escondido”, a comunidade 
é convidada a partilhar fotogra-
fi as da sua cidade, no caso de 
Portugal fotografi as de Caldas 
da Rainha, nomeadamente 
aspetos menos conhecidos 
do território, de forma a que 
as outras cidades geminadas 
possam descobrir novos ele-
mentos do património dos seus 
parceiros.

O concurso foi criado sem 
qualquer sentido de competi-
ção ou rivalidade. O propósito 
é, através da fotografi a, apro-

ximar os residentes e partilhar 
emoções entre as várias loca-
lidades.

“Olhares Cruzados” é aberto 
a todos os habitantes de cida-
des geminadas com Le Raincy, 
o que signifi ca que a par das 
Caldas da Rainha, participam 
também as cidades de Finch-
ley-Barnet (Inglaterra) e Cluso-
ne (Itália).

O concurso é aberto a toda 
a comunidade (exceto profi s-
sionais), sem limite de idade.

As três fotografi as mais bem 
pontuadas de cada uma das 
cidades participantes serão 
premiadas e, posteriormente, 
serão expostas nos gradea-
mentos de um edifício público 
em Le Raincy e também nas 
cidades geminadas.

As inscrições devem ser 
feitas através do site https://
villeduraincy.fr/pt/concours-de-
photographie.

Concurso de fotografia 
“Olhares Cruzados”

No dia 21 de Junho, pelas 
15h00, realiza-se no Pequeno 
Auditório do Centro Cultural e 
de Congressos das Caldas da 
Rainha a conferência “Óbidos, 
Terra das Rainhas, e a Autono-
mização do Julgado das Cal-

das no Reinado de D. João II 
e de D. Leonor”, por Manuela 
Santos Silva.

Trata-se de uma iniciativa no 
âmbito do programa evocativo 
dos cinco séculos de legado da 
Rainha D. Leonor.

Conferência sobre 
a “Terra das Rainhas”

O livro e cd “Memórias 100 
anos”, da Sociedade Filarmónica 
de Alvorninha (SFA), foram lan-
çados no passado dia 25, num 
projeto que assinala a atividade 
centenária desta instituição

Este projeto foi desenvolvido 
por diversas pessoas ligadas 
à SFA, incluindo membros da 
direção, músicos, ex-músicos, 
ex-diretores e amigos da institui-
ção, reunindo memórias, teste-
munhos e momentos marcantes 
deste centenário de dedicação à 
música e à cultura.

O livro reúne testemunhos 
emocionantes, fotografi as iné-
ditas e momentos marcantes 
destes cem anos de história. O 
CD traz a música da SFA, num 
repertório escolhido especial-
mente para assinalar esta data 
tão especial.

No dia da apresentação, a 
banda da SFA subiu ao palco no 
Pavilhão de Alvorninha para um 
concerto especial.

Para encerrar a tarde em am-

biente de confraternização houve 
um lanche-convívio para todos 
os presentes.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal das Caldas da Rainha, Vi-
tor Marques, considerou ter sido 
“um momento marcante, de ho-
menagem à história, às tradições 
e às gentes desta freguesia que 
tão bem representam o espírito 
do nosso concelho”, apontando 
que este projeto “preserva e va-
loriza a nossa memória coletiva”.

A SFA tem 104 anos de histó-
ria e atualmente a presidente é 
Catarina Correia, que também 
toca trombone.

Sociedade Filarmónica de Alvorninha 
lança livro e cd

1. Apresentação no Pavilhão 
de Alvorninha

2. O livro

3. O cd

A peça de teatro “Das Árvo-
res”, da autoria de Sofi a Santa-
na, vai ser levada a cena no Cen-
tro Cultural e de Congressos das 
Caldas da Rainha na noite de 26 
de junho, a partir das 21h30.

Integrado no Ciclo Meridional 
Português, este espetáculo tem 
um texto original inserido no eco-
teatro.

A sinopse da peça salienta 
que “neste país, algumas árvores 
resistem” e o espetáculo “explo-
ra as memórias e refl exões que 
envolvem estas árvores, prota-
gonistas de retratos, através da 
nossa experiência humana”.

As atrizes Laura Frederico, 
Marina Leonardo e Sofi a San-
tana abordam o tempo destas 
árvores. “O tempo não para, o 
espaço físico transforma-se, as 

Ecoteatro no CCC com “Das Árvores”

As atrizes Laura Frederico, Marina Leonardo e Sofi a Santana 
abordam o tempo de vida milenar das árvores

Vai acontecer, entre os dias 
12 e 15 de junho, a festa de Mar-
chas Populares e Tasquinhas de 
A-dos-Francos. 

Esta festa vai, durante esses 
quatro dias, celebrar A-dos-Fran-
cos, através de vários concertos 
e muita comida, com aposta em 
gastronomia regional e em petis-
cos. 

No dia 12, às 19h00, irá de-
correr a inauguração das tas-
quinhas. Às 21h45 será lançado 
fogo de artifício em modo de co-
memoração pela elevação de A-
dos-Francos ao estatuto de vila. 
Às 22h00, a banda Bico d’Obra 
irá atuar, seguida do artista Saúl 
às 23h30 e do Dj AgriRui às 
03h00.

No dia seguinte, às 22h00, a 
Marcha Popular da Sociedade 
de Instrução Musical Cultura e 
Recreio de A-dos-Francos atua e 
às 22h30 a banda Elytte vai en-
treter o público. Para encerrar a 
noite de sexta, o Dj Silva vai pas-
sar música a partir das 02h30.

No sábado, às 16h30, vai ha-
ver um jogo de futebol entre sol-
teiros e casados e à noite volta 
a música com um concerto da 
banda Majestic às 22h30 e do Dj 
Lion B às 02h30. 

Domingo é o último dia de 
festa e vai ter tarde de marchas. 
Às 15h00 vai haver a atuação 
da Marcha Popular da Casa do 
Povo de A-dos-Francos e às 
16h00 segue-se a atuação da 

Marcha Popular da Sociedade 
de Instrução Musical Cultura e 
Recreio de A-dos-Francos, do 
Monte Olivett e da ARECO Coto. 
Às 22h:30 a Banda Enigma irá 
dar um concerto e, para fechar a 
noite e a festa, o Dj Bino vai atuar 
às 02h30.  

A entrada é livre e todos os 
dias os restaurantes abrirão às 
19h30, menos ao domingo em 
que, para além de poder jantar, 
poderá também almoçar, a partir 
das 13h00. 

Rodrigo Capinha | 
Clara Bernardino

Tasquinhas em A-dos-Francos

ideias alternam-se. Pessoas vão. 
Pessoas vêm. Num ciclo aparen-
temente interminável, algumas 

árvores assistem”, explicam.

Pedro Antunes



JORNAL DAS CALDAS     11 DE JUNHO DE 2025CALDAS / ECONOMIA16		

Pu
b.

ALERGOLOGIA
 Dra. Ana Teresa, Dr. Ruben Ferreira
CARDIOLOGIA
 Dr. Brito de Câmara, Dr. João Galvão, Dr. Pedro Jerónimo Sousa,
 Dr. Vítor Lagarto
CIRURGIA GERAL
 Dra. Adelaide Costa, Dr. António Martins, Dr. Augusto Mansoa,
 Dr. Carlos Santos, Dr. Rui Garcia
CIRURGIA PLÁSTICA E RECONSTRUTIVA
 Dra. Margarida Henriques, Dr. Luis Mata Ribeiro
CIRURGIA VASCULAR
 Dr. Carlos Amaral
CLÍNICA GERAL
 Dr. Jorge Mesquita, Dr. Heraldo Cavalcante Reis, Dr. João Tomás Morgado
CLÍNICA GERAL E DO VIAJANTE
 Dra. Eugénia Isidoro
DERMATOLOGIA
 Dr. Augusto Salvador, Dra. Vera Torres, Dra. Fernanda Neves
ENDOCRINOLOGIA
 Dra. Manuela Carvalheiro
FISIATRIA
 Dra. Anabela Pinto
GASTROENTEROLOGIA
 Dr. António Curado, Dr. Horácio Lopes
GINECOLOGIA
 Dr. José Inácio
MEDICINA DESPORTIVA
 Dr. João Machado
MEDICINA GERAL E FAMILIAR
 Dr. Francisco Vieira Lino, Dr. Luís Gambino, Dra. Olga Cardoso
MEDICINA INTERNA
 Dr. Raposo Ferreira, Dra. Mafalda Santos, Dr. Rui Costa
NEFROLOGIA
 Dr. Joaquim Bordalo
NEURO-CIRURGIA
 Dr. Vítor Oliveira
NEUROFISIOLOGISTA – Estudos Funcionais
 Dr. André Canelas
NEUROLOGIA
 Dr. José Pimentel, Dra. Ana Franco
NUTRIÇÃO
 Dra. Alexandra Xavier
OFTALMOLOGIA
 Dr. Paulo Cenicante, Dr. Rui Sareta, Dr. João Paulo Cunha
ORTOPEDIA/ORTOPEDIA INFANTIL
 Dra. Carmo Seara, Dr. Rodriguez Sousa, Dr. José Luis Lupi Freire
OTORRINOLARINGOLOGIA
 Dr. Aldredo Luís, Dra. Ana Paula Branco, Dr. Mário Santos, 
 Dr. Rafael Gomes, Dr. Araújo Martins
PEDIATRIA
 Dra. Luísa Bernardino
PSICOLOGIA
 Dr. Luís Paulo Batista, Dra. Patrícia Oliveira
PSICOLOGIA/PSICOTERAPIA
 Dr. Sérgio Amorim, Dr. Tiago Sequeira
PSIQUIATRIA
 Inês Cargaleiro, Dra. Maria Purificação Horta
REUMATOLOGIA
 Dr. Luís Gaião, Dr. Santiago Manica
UROLOGIA/ANDROLOGIA
 Dr. António Oliveira, Dr. Frederico Furriel, Dra. Sofia Lopes
FISIOTERAPIA/OSTEOPATIA
 Terapeuta Alberto Pereira

T. (+351) 262 837 100
geral@montepio-rdl.pt
Rua do Montepio Rainha D. Leonor
N.º 9, 2500-253 Caldas da Rainha

Exames Complementares de Diagnóstico

Proteja a sua saúde. Torne-se Associado.

CONSULTAS
DE ESPECIALIDADE

Mais carregadores elétricos 
para veículos, aumento da reci-
clagem, adaptada aos daltóni-
cos através de símbolos, centro 
comercial pet friendly e uma 
campanha de adoção de cães 
abandonados, são algumas das 
iniciativas novas lançadas pelo 
Centro Comercial La Vie Caldas 
da Rainha no âmbito do projeto 
ambiental “Go Green”.

O centro comercial, gerido 
pela Widerproperty, celebrou 
no passado dia 3 o seu projeto 
ambiental “Go Green”, reunindo 
os parceiros numa iniciativa que 
reforça o compromisso do La Vie 
com os princípios ESG – Ambien-
tal, Social e de Governação.

O projeto Go Green, que foi 
lançado em 2021, conta atual-
mente com vinte parceiros. Cin-
co são novos: Associação ÁGO-
RA, Biogleba, T Terapias, Rede 
Leonardo e CRAPAA – Caldas 
da Rainha Associação Protetora 
dos Animais Abandonados. 

Estiveram presentes Vitor 
Marques (Câmara Municipal das 
Caldas da Rainha), Pedro Brás 
(União das Freguesias de Caldas 
da Rainha Nossa Sr.ª do Pópulo, 
Coto e São Gregório), subinten-
dente Hugo Marado (PSP), Sara 
Moreira (Associação Pato), An-
dré Teixeira (ColorADD), Véroni-
que Tomaz (Associação Ágora), 
Joana Oliveira (Biogleba), José 
Sacadura (Powerdot), José San-
tos (Escola Josefa de Óbidos), 
Nicole Almeida (T Terapias), Ana 
Tavares (Rede Leonardo) e Paula 
Maria (CRAPAA). O projeto con-
ta também com a colaboração da 
GNR, Infancoop, Oceanos sem 
Plásticos, Geoparque Oeste, Co-
légio Rainha D. Leonor, Escola 
Rafael Bordalo Pinheiro, Blueot-
ter e Intertidal.

Luís Loureiro, administrador 
da Widerproperty, salientou o 
crescimento da rede, indicou 
que todas as entidades funda-

doras continuam envolvidas e 
elogiou o papel da Câmara das 
Caldas, presente desde o início. 
“O principal objetivo de criar uma 
comunidade empenhada numa 
comunicação assertiva e estru-
turada sobre sustentabilidade foi 
alcançado”. Destacou ainda que 
“as entidades envolvidas têm 
vindo a lançar iniciativas entre si, 
dando ao projeto uma dinâmica 
própria e sustentável”.

O administrador sublinhou 
ainda que o “o Go Green é mui-
to mais do que um projeto am-
biental. É a expressão de uma 
sustentabilidade humana, onde 
cada decisão, individual, coleti-
va ou institucional contribui para 
preservar a forma como vivemos 
em sociedade”. 

João Xavier, diretor retail da 
empresa, detalhou as ações re-
alizadas no âmbito da estratégia 
ESG assente em dez eixos. Um 
é a comunidade de parceiros, 
outro a reciclagem, onde têm vin-
do a registar subidas. Economia 
circular, redução de consumos, 
fornecedores responsáveis, di-
versidade e inclusão, responsa-
bilidade social/ambiental, satisfa-
ção do cliente, contratos verdes 
e garantir a fiabilidade da gestão 
são os outros eixos.   

O diretor do centro comercial, 
Amaro Correia, afirmou que o 
projeto se enquadra “na nossa 
política e estratégia de desenvol-
vimento institucional”, acrescen-
tando também a importância de 
cumprir “as normativas” do mer-
cado global.

O presidente da Câmara das 
Caldas, Vitor Marques, destacou 
o aumento do número de parcei-
ros para alcançar resultados, re-
velando que no Município houve 
um “claro reforço do investimento 
na área do ambiente”. 

Enaltecendo a visibilidade que 
o evento traz às causas ambien-
tais, Vitor Marques agradeceu a 

continuidade da iniciativa do La 
Vie, considerando-a “um exem-
plo a seguir”, não só pelo impac-
to na sensibilização do público, 
mas também pela capacidade de 
envolver ativamente os comer-
ciantes e a comunidade local.

O projeto Go Green tem vindo 
a desenvolver, ao longo do ano 
diversas ações com enfoque na 
sensibilização ambiental, inclu-
são social e governança respon-
sável. Entre elas, destacam-se: 
A exposição do 2º concurso de 
fotografia do Geoparque Oeste 
com Revista National Geogra-
phic – Portugal, onde tiveram 
expostas mais de 80 fotogra-
fias; Ação de sensibilização da 
PSP durante 3 dias; Exposição 
de consciencialização ambiental 
“Mais Valor, Menos Resíduos” 
da Associação Ágora; Exposição 
dos trabalhos desenvolvidos pe-
los do 3º ano da Infancoop ins-
pirados no artista Bordalo II; Ex-
posição “24 Líderes Azuis Locais 
em 2024” da Câmara Municipal, 
que teve o propósito destacar os 
cidadãos que têm atividades e 
comportamentos ambientalmen-
te sustentáveis.

Entretanto foi apresentada a 
campanha “Adote um Amigo!”, 
em vigor até 30 de junho, com o 
objetivo de incentivar a adoção 
responsável de cães e apoiar 
instituições locais de acolhimen-
to animal.

A iniciativa conta com a par-
ticipação de três instituições da 
região: CRAPAA, Rede Leonar-
do e o Canil Municipal de Caldas 
da Rainha. Durante o período da 
campanha, o La Vie disponibiliza 
uma exposição fotográfica com 
mais de 30 cães para adoção, 
convidando os visitantes a co-
nhecer e iniciar o processo de 
forma responsável e consciente.

Projeto “Go Green” 
do La Vie cresce 
com novos parceiros 
e mais ações sustentáveis 

Marlene Sousa

Sessão de celebração do projeto ambiental reunindo os responsáveis e parceiros 
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A sessão contou com a parti-
cipação de Vera Bairrada, Patrí-
cia Silva e Flávio Duarte, da Loja 
Dr. Finanças Presépio, situada 
em Alenquer. Os oradores pro-
curaram transmitir ferramentas 
práticas e conhecimentos fun-
damentais para que os jovens 
entrem no mercado de trabalho 
com maior consciência financei-
ra e capazes de tomar decisões 
mais informadas e equilibradas. 
“A nossa missão é ajudar as 
pessoas a alcançar o bem-estar 
financeiro através da literacia e 
de apoio à tomada de decisões”, 
disse Vera Bairrada. 

Durante a sessão foi destaca-
da a importância de iniciar, des-
de cedo, a consciencialização 
para a literacia financeira. “A vida 
deles no mundo do trabalho vai 
iniciar e estes temas são muito 
importantes para a forma como 
vão projetar o futuro”, referiu.

A oradora explicou aos jo-
vens que literacia financeira é a 
“capacidade de compreender e 
aplicar conceitos financeiros na 
tomada de decisões informadas 
e responsáveis sobre a gestão 
do dinheiro. Isso implica dominar 
noções básicas como orçamen-
to, poupança, investimento e 
crédito”. 

A principal mensagem que 
quis deixar aos jovens foi para 
“despertarem para a literacia fi-
nanceira”. Lamentou que Portu-
gal continue em penúltimo lugar 
em literacia financeira entre 27 
países da União Europeia, ape-
nas à frente da Roménia. “Espe-
ramos que estas iniciativas aju-
dem a mudar esse ranking e que 
daqui a quatro ou cinco anos já 

estejamos muito acima na tabe-
la”, apontou. 

Para a responsável, é essen-
cial que os jovens compreendam 
que, independentemente da área 
profissional que escolham, vão 
sempre lidar com dinheiro ao lon-
go da vida. “O dinheiro faz parte 
da nossa vida toda. Se souber-
mos geri-lo bem, deixamos de o 
ver como um bicho-papão. Pode 
ser algo muito positivo, se tiver-
mos as ferramentas certas”. 

Vera Bairrada disse que 60% 
dos pais portugueses dão di-
nheiro aos filhos apenas quando 
estes pedem. “Não há regulari-
dade, não há previsibilidade, não 
há espaço para o erro e, conse-
quentemente, não há aprendiza-
gem”, referiu. 

A responsável lamentou que 
apenas um em cada cinco ado-
lescentes portugueses saiba 
gerir o seu dinheiro de forma 
autónoma. A maioria continua a 
depender dos pais para peque-
nos “reforços”, alimentando a ilu-
são de que o dinheiro em casa é 
inesgotável.

Mais preocupante ainda é “o 
“facto de um terço dos pais ra-
ramente falar de dinheiro com 
os filhos”. “Num país onde a li-
teracia financeira continua peri-
gosamente baixa, manter este 
tema como um tabu é um erro 
estratégico, com consequências 
no futuro financeiro das próximas 
gerações”, manifestou.

 Dar mesada ensina 
responsabilidade 

financeira
Para a oradora do Dr. Finan-

Dr. Finanças ensina alunos da ETEO 
a gerir o dinheiro
No dia 6 de junho, os alunos do 10º e 12.º anos 
da ETEO – Escola Técnica Empresarial do Oes-
te tiveram uma aula diferente, mas essencial de 
como aprender a lidar com o dinheiro. A iniciati-
va partiu do Núcleo Rotary de Desenvolvimento 
Comunitário das Caldas da Rainha (NRDC), que 
organizou uma palestra dedicada à poupança e 
ao crédito jovem, com o objetivo de preparar os 
estudantes para os desafios da vida financeira 
que os aguardam após a escola.

Marlene Sousa
NRDC e Dr. Finanças levaram literacia financeira à ETEO para preparar os jovens para o futuro

ças “dar mesada aos filhos é 
uma forma eficaz de ensinar 
responsabilidade financeira des-
de cedo”. “Uma das estratégias 
mais simples e eficazes para 
ensinar educação financeira aos 
filhos é a técnica dos três mea-
lheiros. Cada um tem uma fun-
ção: um para gastar, outro para 
poupar e um terceiro para ajudar 
os outros”, adiantou. 

Vera Bairrada deu seis di-
cas financeiras que não podem 
“escapar” a estudantes do se-
cundário, como abrir uma conta 
poupança, aprender a criar or-
çamentos para controlar gastos, 
preocupar-se com quem é, não 
com o que veste, e criar objetivos 
financeiros a curto prazo. A ora-
dora referiu ainda a necessidade 
de saber redefinir o que significa 
o dinheiro e “aprender a poupar 
hoje para colher no futuro”. 

Durante a sessão, a respon-
sável sublinhou a importância de 
um bom planeamento orçamen-
tal, tanto a nível pessoal como 
familiar. “Gerir as finanças de 
forma consciente é fundamental 
para evitar dívidas, controlar os 
gastos e construir um caminho 
financeiro mais seguro e alinha-
do com os nossos objetivos e so-
nhos”, afirmou.

Entre as principais recomen-
dações, destacou a necessida-
de de saber exatamente quan-
to se ganha e quanto se gasta, 
de forma a alcançar o equilíbrio 
financeiro. Criar um fundo de 
emergência para fazer face a 
imprevistos, eliminar despesas 
desnecessárias e definir metas 
claras, como poupar para um 
projeto pessoal ou investir no fu-
turo são passos essenciais.

Além disso, alertou para a 

importância de mudar compor-
tamentos prejudiciais, como as 
compras por impulso, e de recor-
rer a ferramentas práticas para 
facilitar a gestão do orçamento. 
“Hoje em dia existem vários re-
cursos gratuitos, como templa-
tes, aplicações móveis, calcula-
doras e simuladores, que ajudam 
a manter o controlo das finanças 
de forma simples e eficaz”, con-
cluiu, sugerindo plataformas 
como a calculadora de despesas 
do Dr. Finanças.

Patrícia Silva abordou a im-
portância da poupança como 
ferramenta essencial para plane-
ar o futuro e alcançar objetivos 
financeiros, como comprar uma 
casa, fazer uma viagem ou in-
vestir. Sublinhou ainda que pou-
par é fundamental para enfrentar 
imprevistos, como a perda de 
emprego ou problemas de saú-
de, garantindo assim uma maior 
segurança financeira. Recomen-
dou que a poupança pode ser 
feita através de contas à ordem, 
contas poupança ou depósitos a 
prazo, e introduziu também no-
ções básicas de investimento em 
ações, fundos, PPR’s e imobiliá-
rio. “O segredo está no equilíbrio. 
Poupar com segurança é, no fun-
do, investir no nosso crescimen-
to”, destacou.

Flávio Duarte centrou a sua in-
tervenção na temática do crédito, 
desde o crédito à habitação, pes-
soal e automóvel, ao crédito con-
solidado e aos cartões de crédito. 
Falou ainda sobre a importância 
de adotar boas práticas financei-
ras e transformá-las em hábitos 
sustentáveis, alertando para os 
desafios mais comuns na manu-
tenção desses comportamentos 
ao longo do tempo. “Falta de mo-

tivação, gastos impulsivos, falta 
de acompanhamento do orça-
mento e desistir diante de impre-
vistos”, são alguns dos desafios 
relatados por este orador.  

Durante a sessão foram apre-
sentados vários casos práticos e 
os alunos tiveram oportunidade 
de colocar questões. Os orado-
res reforçaram a importância de 
os jovens conversarem com os 
pais sobre dinheiro e poupança, 
promovendo uma maior cons-
ciencialização desde cedo.

A presidente do NRDC, Ana 
Pinto Machado, sublinhou que 
a escolha da ETEO para esta 
iniciativa foi estratégica. “Estes 
jovens estão a preparar-se para 
entrar no mercado de trabalho 
e precisam de adquirir conheci-
mentos práticos sobre finanças 
pessoais”, afirmou. Revelou ain-
da que o objetivo é alargar esta 
parceria com o Dr. Finanças a 
outras escolas. 

Segundo Ana Pinto Machado, 
a próxima iniciativa será uma 
visita à Rota Bordaliana, com a 
presença do ator José Ramalho, 
e terá como objetivo angariar 
fundos para um projeto inovador 
que consiste na concretização 
de desejos e sonhos através de 
vídeos a 360º. “A ideia é propor-
cionar experiências imersivas a 
pessoas com mobilidade reduzi-
da, como os utentes acamados 
do Montepio Rainha D. Leonor, 
que já não podem, por exemplo, 
visitar o Santuário de Fátima fisi-
camente, mas que, através desta 
tecnologia (óculos de realidade 
virtual) poderão sentir-se como 
se estivessem realmente lá”, ex-
plicou. 
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“Quisemos fazer uma apre-
sentação que envolvesse mais 
a comunidade”, justificou o presi-
dente da Câmara, Vitor Marques, 
que quer que os caldenses se 
empenhem no desenvolvimento 
do plano. Para isso é necessário 
potenciar os valores caldenses 
identificados durante a sua ela-
boração: o cuidar dos outros, o 
humanismo e a criatividade.

Durante cerca de uma hora, o 
autarca apresentou o plano que 
define Caldas da Rainha como 
cidade-mãe do Oeste e da Silver 
Coast.

Enquanto que há territórios 
que necessitam de criar uma 
marca, “Caldas da Rainha sem-
pre foi uma”, sublinhou Vitor Mar-
ques.

Uma marca territorial é um 
instrumento estratégico de repre-
sentação e projeção de um terri-
tório. “É a formalização de uma 
identidade coletiva e representa 
os elementos que tornam um 
território único e relevante para 
diferentes públicos, desde os 
seus residentes e agentes locais 
até visitantes, investidores e par-
ceiros institucionais”, explicou na 
apresentação.

O plano de ação foi desenvol-
vido pela consultora CH Group 
para o Município caldense, sob 
a coordenação de Cristóvão 
Monteiro, que coordena o Obser-
vatório de Branding Territorial, o 
primeiro laboratório nacional de-
dicado à investigação aplicada a 
marcas territoriais.

Em entrevista ao JORNAL 
DAS CALDAS, em fevereiro, 
o responsável explicou que o 
“place branding” é um processo 
estratégico que visa construir e 
potenciar a identidade de um ter-
ritório com o objetivo de destacar 
os seus valores, caraterísticas 
únicas e potencialidades.

Nesse sentido, durante vários 
meses a equipa que elaborou o 
plano esteve reunida com várias 
entidades e pessoas, inclusive 
com os funcionários das diver-
sas unidades da autarquia, dos 
serviços municipalizados e tam-
bém as juntas de freguesia, para 
fazer um diagnóstico e envolver 
a comunidade.

No total foram realizadas mais 
de 850 entrevistas e envolvidas 
diretamente cerca de mil pesso-
as.

O plano define três programas 
estruturais a desenvolver no fu-
turo: “Cuidar” (estruturar, integrar 

a identidade territorial), “Criar” 
(desenvolver produto ativar iden-
tidade e valorizar o saber-fazer 
local) e “Contar” (comunicar com 
autenticidade, promover com es-
tratégia e projetar com visão).

Desses três programas fazem 
parte um conjunto de 49 ações, 
que integram eventos culturais, 
campanhas de divulgação, pro-
dução de conteúdos locais e 
aposta na sustentabilidade, entre 
outros. Algumas dessas ações já 
estão a acontecer no território.

A partir daqui pretende-se de-
senvolver um modelo de gover-
nação mais eficaz e mais próximo 
dos caldenses. Para esse efeito, 
vão ser criados três instrumentos 
de gestão: Comité Técnica da 
Marca, Conselho Estratégico da 
Marca e Sistema de Controlo de 
Qualidade da Marca.

Estes instrumentos serão mo-
nitorizados pelo Caldas Brand 
Lab, um observatório e unidade 
técnica de análise contínua, foca-
do na monitorização das perce-
ções técnicas, comportamentos 
dos públicos e satisfação com 
serviços municipais e tendências 
territoriais.

A apresentação deste plano 
coincidiu com a divulgação do 
novo logotipo e também do novo 
site do município, mas este docu-
mento é muito mais do que ape-
nas a questão do aspeto estético. 
Trata-se de uma nova identidade 
territorial, “onde as ousadias das 
novas ideias se fundem e respei-
tam a história e a tradição”.

“Caldas da Rainha tem um 
conjunto fatores identitários que 
fazem deste concelho algo de 
único”, disse o presidente da Câ-
mara.

Num estudo de perceção jun-
to da população portuguesa, os 
responsáveis pelo plano apura-
ram que grande parte dos portu-
gueses conhece as Caldas e tem 
uma opinião positiva ou muito 
positiva deste território, mas só 
21% sabe que é Cidade Criativa 
da Unesco.

Marca Caldas da Rainha 
quer reforçar identidade territorial

1. O presidente da Câmara 
apresentou o plano no 
pequeno auditório do CCC

2. Estudo de perceção junto 
da população portuguesa

3. Os valores das Caldas 
identificados no diagnóstico 
realizado

Depois de uma primeira divulgação na Assem-
bleia Municipal, a “Estratégia e Plano de Ação da 
Marca Caldas da Rainha 25-30” foi apresentada 
numa cerimónia que decorreu a 6 de junho no 
Centro Cultural e de Congressos das Caldas da 
Rainha. 

Pedro Antunes

1

2

3
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Num gesto inédito na sua 
longa história, a direção da 
ACCCRO tomou a iniciativa de 
submeter as contas do mandato 
2022-2024 a uma auditoria ex-
terna e independente, realizada 
pela sociedade ABC-SROC, Lda, 
representada pelo Revisor Oficial 
de Contas, Luís Filipe Alves, com 
coordenação técnica do auditor 
sénior Marco Duarte. 

O trabalho culminou na produ-
ção de um relatório de auditoria 
e de recomendações que foram 
integralmente acolhidas pelos 
órgãos sociais da associação, 
refere o presidente da ACCCRO, 
Luís Gomes.

Como resultado direto, foi 
ajustado o normativo contabilís-
tico aplicável à entidade, tendo 
sido adotada, com efeito imedia-
to, a Norma de Contabilidade e 
Relato Financeiro para Entidades 
do Setor Não Lucrativo (ESNL), 
reforçando o alinhamento com 
as exigências legais e as melho-
res práticas de reporte financeiro. 
“Este processo, amplamente elo-
giado pelos associados presen-
tes, inseriu-se numa estratégia 
global de reforço da credibilida-
de, da confiança e da sustenta-
bilidade da gestão da ACCCRO”, 
vinca Luís Gomes, indicando que 
as demonstrações financeiras de 
2024 refletem essa orientação: 
“A associação encerrou o exer-
cício com um resultado líquido 
positivo de 46.038,47€”.

“Com esta decisão, a direção 
reafirma o seu compromisso com 
uma gestão ética, transparente e 
participativa, e convida todos os 
associados a manterem o seu 
envolvimento ativo no cresci-
mento e modernização da ACC-

CRO”, manifesta Luís Gomes, 
que aponta que a associação 
“segue determinada em afirmar-
se como uma referência no apoio 
às empresas da região Oeste, 
promovendo desenvolvimento 
económico, inovação e coesão 
social”.

No relatório de Gestão e Con-
tas de 2024 apresentado pela 
direção à assembleia geral, é 
referido que “foi um período de 
trabalho intenso e desafiante, 
marcado pelo arranque do Proje-
to das Aceleradoras – no âmbito 
do PRR, que se revelou uma ini-
ciativa estruturante e de elevado 
impacto para os associados”. 
“Este projeto permitiu à ACCCRO 
desempenhar um papel ativo na 
digitalização e modernização do 
tecido empresarial da nossa re-
gião, através da análise e entre-
ga de vouchers que potenciam a 
competitividade e inovação das 
empresas/negócios locais”, su-
blinha Luís gomes.

“Simultaneamente, a ACC-
CRO manteve o seu foco na 
melhoria contínua dos serviços 
prestados aos associados, adap-
tando-se sempre às exigências 
e oportunidades do mercado e 
reforçando o seu posicionamen-
to enquanto estrutura de apoio 
essencial para as empresas da 
região”, adianta.

Um dos projetos de maior des-
taque foi o “Caldas, Natal Encan-
tado” 2024, que se consolidou 
como “um evento âncora para a 
cidade e para a região”, afirma o 
presidente. O aumento de cerca 
de 5% da verba municipal desti-
nada ao projeto permitiu reforçar 
a iluminação, a animação e a ca-
pacidade de atração, dinamizan-

do o comércio local e projetando 
a marca Caldas da Rainha a ní-
vel nacional.

Em 2024, a ACCCRO alcan-
çou um resultado líquido positivo 
de €46.038,47.

O balanço das contas no final 
do exercício, em 31 de dezembro 
de 2024, apresenta um saldo to-
tal de €168.338,06 em depósitos 
à ordem,

Desde 2019, os proveitos qua-
se que duplicaram (+91,5%), “o 
que reflete o crescimento susten-
tado da atividade e a capacida-
de de adaptação da ACCCRO a 
novas oportunidades e desafios”. 
Os custos também cresceram, 
mas a uma taxa inferior à dos 
proveitos, reforçando a sustenta-
bilidade financeira.

Em 2024, os proveitos au-
mentaram 29,3% face a 2023, 
resultado da intensificação das 
atividades, nomeadamente do 
Projeto Acelerador PRR e do re-
forço de apoio municipal ao Natal 
Encantado. Os custos também 
subiram, mas a um ritmo mais 
moderado (12,9%), evidencian-
do um controlo orçamental efi-
ciente.

A ACCCRO conta, atualmen-
te, com 710 associados, e a dire-
ção considera relevantes deixar 
registadas algumas situações, 
que poderão merecer análise e 
ponderação por parte da próxi-
ma direção, sendo que este é o 
último ano do mandato de Luís 
Gomes.

Uma das situações tem a ver 
com a colaboradora Sónia Rosa 
deu início ao Projeto Acelerador 
em janeiro de 2023. Em maio de 
2024 foram ajustadas por via de 
mobilidade interna o seu venci-

ACCCRO aposta na transparência 
com auditoria externa às contas

mento e funções (em exclusivo 
no projeto), de acordo com a 
colaboradora, através de uma 
adenda ao seu contrato de traba-
lho a termo certo.

Durante o projeto Acelerador 
de Comércio Digital, foram con-
tratados dois colaboradores, que 
não integram os quadros perma-
nentes da ACCCRO.

Está contratualmente previsto 
que, com o término do projeto, os 
respetivos contratos poderão ser 
cessados, não gerando encargos 
permanentes para a associação, 
caso a próxima direção assim o 
entenda.

Outra questão está relacio-
nada com o contrato de arren-
damento das lojas na Rua Raul 
Proença- Foi celebrado um con-
trato de arrendamento para duas 
lojas no rés-do-chão, ao serviço 
da ACCCRO. Este contrato con-
templa uma cláusula de opção 
de compra, permitindo que a fu-
tura direção decida, de forma es-
tratégica, sobre a manutenção, 

denúncia ou eventual exercício 
do seu direito.

“A evolução registada entre 
2019 e 2024 demonstra a capa-
cidade de crescimento da ACC-
CRO, acompanhada de um refor-
ço na rentabilidade e na sustenta-
bilidade financeira. Entre 2023 e 
2024, o aumento expressivo dos 
proveitos e do resultado líquido 
confirma a eficácia das iniciativas 
implementadas, nomeadamente 
o Projeto das Aceleradoras e o 
reforço do Natal Encantado, que 
consolidaram a posição da ACC-
CRO como um parceiro estraté-
gico das empresas do Oeste”, 
sintetiza Luís Gomes.

É sublinhado o “papel fun-
damental da equipa técnica da 
ACCCRO e a colaboração ativa 
dos associados, que se envolve-
ram de forma decisiva em todos 
os projetos e eventos promovi-
dos. Sem este envolvimento, não 
teriamos conseguido alcançar os 
resultados apresentados”.

A ACCCRO - Associação Empresarial das Caldas da Rainha e Oeste rea-
lizou, no passado dia 4, a sua assembleia geral ordinária, num momento 
que se destacou pelo “compromisso institucional com a boa governação e 
pela adoção de práticas de transparência exemplares”.

Luís Gomes termina o mandato como presidente da direção este 
ano
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Em declarações ao Jornal das 
Caldas, o presidente da Câmara 
Municipal, Vitor Marques, afi rmou 
que estão em curso várias ações 
de sensibilização e mobilização 
para manter o tema na agenda 
política. “Colocámos uma lona 
na cidade em frente ao edifício 
da Câmara que diz “Caldas da 
Rainha – Novo Hospital do Oes-
te, para nós não está decidido, 
para nós não está esquecido’”, 
indicou o autarca.

Vitor Marques acrescentou 
que estão previstas novas loca-
lizações para a colocação destas 
lonas. “Vamos colocar em outros 
sítios, inclusive junto ao Hospital 
Termal, onde uma lona de pu-
blicidade aos tratamentos será 
substituída por outra com esta 
mensagem. Está igualmente pre-
vista a colocação de uma lona 
num outdoor junto à autoestrada 
A8, que se encontra atualmente 
ocupado. Estamos a aguardar 
que surja uma oportunidade”, re-
velou.

O autarca sublinhou que esta 
campanha de visibilidade será 
acompanhada por ações nas re-
des sociais, como forma de con-
tinuar a pressionar os decisores 
políticos. “Estamos a alimentar 
este processo através de comu-
nicação, seja dentro da cidade, 
seja fora. Queremos disputar 
esta oportunidade em nome das 
necessidades sentidas localmen-
te, pelos profi ssionais de saúde e 
pelos cidadãos”, referiu. 

Há dias o tema voltou a ga-
nhar destaque nacional com uma 
reportagem da RTP1, que contou 
com a participação da Câmara 
das Caldas da Rainha. “Foi uma 
intervenção nossa no sentido de 
reforçar esta causa, numa altura 
em que também os privados têm 
demonstrado interesse. E, agora 
que temos um novo Governo, já 
temos solicitado audiências com 
o Primeiro-Ministro, com a Minis-
tra da Saúde e com o da Admi-
nistração Interna, este último por 
questões de segurança associa-

das”, adiantou o presidente. 
O autarca reforçou que “a lo-

calização do novo Hospital do 
Oeste não está decidida, mas 
também não está esquecida”. 
Vincou que o Município continua-
rá a insistir, “colocando o assunto 
na ordem do dia, porque apesar 
de várias discussões na Assem-
bleia da República, a decisão 
cabe ao Governo e ainda não foi 
tomada”. 

“Continuamos com difi culda-
des nos cuidados de saúde pri-
mários e hospitalares. Os edifí-
cios são antigos, têm tido algum 
investimento, como novos equi-
pamentos na área da gastroen-
terologia, entre outros, mas não 
conseguem dar resposta a todas 
as necessidades. Há serviços 
que só um novo hospital poderá 
garantir com condições adequa-
das”, lamentou.

“Continuaremos a dar todo o 
nosso contributo e apoio para 
que o novo hospital avance aqui, 
nas Caldas da Rainha”, salientou 

Caldas da Rainha reforça luta 
pelo novo Hospital do Oeste
Com a tomada de posse do novo Governo AD, o Município das Caldas da 
Rainha está a intensifi car os esforços para que o futuro Hospital do Oeste 
seja construído num terreno já disponibilizado entre os concelhos das Cal-
das da Rainha e Óbidos.

Marlene Sousa

Lona colocada em frente ao edifício da Câmara

o autarca, considerando “funda-
mental que se tome uma decisão 
que esteja em conformidade com 
a dinâmica do território e com o 
Plano Regional de Ordenamen-
to do Território, que aponta as 
Caldas como a localização mais 
adequada”. 

“Tudo aquilo que temos vindo 
a apresentar que não são ques-
tões novas, mas argumentos só-
lidos e consistentes para uma de-
cisão bem fundamentada quanto 
à localização do futuro hospital”, 
concluiu. 

FOZ

COMPRA JÁ O TEU BILHETE
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“A adaptação desta dramática 
estória em quadros de animação 
trará uma nova perspetiva que 
promete surpreender”, refere o 
Município de Óbidos, que orga-
niza o evento.

Com nove zonas de atuação 
distintas, tabernas e tascos en-
volverá vinte associações locais, 
com cerca de mil voluntários.

Mais de 250 animadores darão 
vida às ruas e espera-se a visita 
de cerca de 150 mil pessoas.

O evento funcionará de se-
gunda a quinta-feira das 17h00 
às 00h, à sexta das 17h00 às 
02h00, ao sábado das 11h00 às 
02h00 e ao domingo das 11h00 
às 00h00.

O bilhete geral (maiores de 
doze anos) custa dez euros 
(trajados à época oito euros). 
Crianças dos quatro até antes de 
completar doze anos pagam oito 

euros (trajados à época seis eu-
ros). Seniores (mais de 65 anos) 
e estudantes até 25 anos têm 
entrada a nove euros. É gratui-
to para os munícipes obidenses, 
mediante apresentação de Car-
tão de Cidadão.

O Bilhete Experiência são 
quinze euros (maiores de doze 
anos) e treze euros (dos quatro 
até antes dos doze anos) e inclui 
visita ao Cerco d’El-Rey: acam-
pamento civil e militar, mostra de 
armas, cetraria (arte da caça), 
granja do arrabalde (animais da 
granja), demonstração de ofícios 
e acampamento dos petizes - 
mesteres e ofícios.

O bilhete para o serão real 
custa 79 euros para maiores de 
doze anos e 39 euros dos quatro 
até antes dos doze anos. Inclui 
entrada no Mercado Medieval, 
caraterização com traje medie-

Mercado medieval com evocação do amor 
de Pedro e Inês

Tabernas e tascos envolverão vinte associações locais, com cerca de mil voluntários 
(foto CMO/Nuno Conceição)

De 17 a 27 de julho, a vila de Óbidos é palco do 
Mercado Medieval, com o tema da lendária estó-
ria de amor entre D. Pedro e D. Inês de Castro, 
rainha coroada depois da morte. 

val, participação no cortejo diur-
no “Arraial, Arraial, pelo Príncipe 
de Portugal!”, lugar reservado no 

torneio “A Ferro e Fogo”, sauda-
ção da corte aos enamorados, 
banquete real e entrada na zona 

exclusiva “Cerco d’El-Rey”.
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A programação deste ano inte-
gra masterclasses de piano e ca-
torze concertos, uma exposição 
de escultura e uma conferência, 
num mês repleto de propostas 
artísticas que cruzam tradição 
e inovação, com destaque para 
a estreia absoluta de um espe-
táculo de dança no âmbito do 
festival.

Entre os concertos mais 
aguardados estão os recitais a 
solo de pianistas consagrados 
como Artur Pizarro com obras de 
J.S. Bach e F. Schubert (11 de jul-
ho), Boris Berman com obras de 
John Cage e C. Debussy (12 de 
julho), Andrea Bonatta com obras 
de W.A. Mozart, F. Liszt e C. De-
bussy (14 de julho), James Giles 
com obras de Schubert, Chopin, 
Debussy e Earl Wild (15 de julho) 
e Jorge Luis Prats com obras de 
Isaac Albéniz (16 de julho), além 
do concerto de Manuela Gou-
veia com o violinista Eliseu Silva 
com obras de L. Van Beethoven 
(13 de julho), todos na Praça da 
Criatividade de Óbidos.

A SIPO volta também a acol-
her os laureados do Prémio 
ACIM/Antena 2. Os pianistas 
Arturo Abellán e Thomas Filipi-
uk – distinguidos pela qualidade 
excecional revelada nas Master-
classes de 2024 – apresentarão 
recitais nas Caldas da Rainha, 
em Óbidos e em Lisboa, entre 10 
e 21 de julho.

Outro dos pontos altos desta 
edição será o espetáculo do 
Mário Laginha Quarteto, no dia 
9 de julho, no CCC das Caldas 
da Rainha, com Julian Argüelles 
(saxofones), Romeu Tristão (con-
trabaixo) e João Pereira (bateria). 
O concerto presta homenagem a 
Carlos Paredes, com uma abor-
dagem livre e profundamente in-
spirada na linguagem do jazz.

O encerramento do festival 
acontece a 25 de julho, no San-
tuário do Senhor Jesus da Pedra, 
em Óbidos, com a apresentação 
da Petite Messe Solennelle, de 
Gioachino Rossini. A versão orig-
inal desta obra sacra – pensada 
para doze cantores, dois pianos 

Masterclasses e concertos de piano

Julho será um mês repleto de propostas artísticas em torno do piano

Entre 4 e 25 de julho tem lugar a 30.ª edição da 
Semana Internacional de Piano de Óbidos (SIPO), 
uma iniciativa promovida pela ACIM – Associação 
de Cursos Internacionais de Música, com o apoio 
dos Município de Óbidos e das Caldas da Rainha, 
que volta a reunir grandes nomes do panorama 
pianístico internacional, jovens talentos, música 
de câmara, conferências e exposições, com con-
certos em Óbidos, Caldas da Rainha e Lisboa.

e harmónio – será interpretada 
sob direção de António Sér-
gio Ferreira, com Beatriz David 
(harmónio), Luís Duarte (piano) 
e o Coro Porto Ensemble.

Na vertente internacional, o 
concerto “O Encontro do Japão 
com a Europa”, que terá lugar a 
24 de julho no CCC das Caldas 
da Rainha, destaca a colabora-
ção entre o pianista Jun Kanno 
e o mestre de shamisen Mozibei 
Tokiwazu V. Realizado em parce-
ria com o Festival das Artes Que-

braJazz de Coimbra, este espe-
táculo propõe uma fusão musical 
rara entre o repertório clássico 
europeu e a tradição japonesa 
tokiwazu, reconhecida como 
património cultural imaterial pelo 
governo do Japão.

A programação da 30.ª SIPO 
inclui ainda uma conferência 
pelo maestro e compositor Alex-
andre Delgado (15 de julho) e a 
exposição de escultura de Maria 
Leal da Costa, com inaugura-
ção marcada para 4 de julho na 

Casa da Barbacam, em Óbidos. 
Natural de Évora, a escultora 
tem obra representada em insti-
tuições e coleções de referência 
em Portugal e no estrangeiro e é 
autora do projeto Alentejo Sculp-
ture Park, com base em Marvão, 
onde vive e trabalha.

Com entrada livre em vários 
espetáculos, tem um preço único 
de 12,50€ para os restantes con-
certos.

No passado dia 28, dois dos 
grupos da turma finalista de Ges-
tão de Turismo - Essenciais e Tra-
vellis – da Escola de Hotelaria e 
Turismo do Oeste apresentaram 
os seus projetos turísticos na es-
planada do Josefa d´Óbidos Ho-
tel, como etapa final do módulo 

“Gestão de Projetos de Turismo 
- Implementação e Avaliação”, 
sob a orientação da formadora 
Madalena Rodrigues. 

O evento contou com a pre-
sença de várias entidades e em-
presas do setor, cujos represen-
tantes não só assistiram, como 

também participaram ativamen-
te.

Foi o culminar de uma jor-
nada, refletindo o empenho em 
transformar ideias em experiên-
cias turísticas reais e inspirado-
ras, agora que os alunos chegam 
ao mercado de trabalho.

Alunos de Gestão de Turismo da Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste

Alunos apresentaram projetos 
turísticos

Limpeza das margens 
e do leito do rio Arnóia 

A intervenção visa melhorar a circulação das águas 
e prevenir o assoreamento (foto CMO/Denilson Andrade)

A partir do dia 16 de junho 
começam os trabalhos da em-
preitada de limpeza das mar-
gens e do leito do rio Arnóia, 
num troço com cerca de 5.500 
metros, situado na freguesia de 
A-dos-Negros, no concelho de 
Óbidos.

Esta intervenção terá uma 
duração prevista de 45 dias e 
visa a valorização ambiental, 
a melhoria da circulação das 
águas e a prevenção de riscos 
associados ao assoreamento.

Concluída esta fase, será 
realizada uma intervenção se-

melhante no rio Real, abran-
gendo um troço nas freguesias 
de Santa Maria, São Pedro e 
Sobral da Lagoa, Vau e Amo-
reira.

A autarquia solicita a colabo-
ração dos proprietários, possui-
dores ou arrendatários de ter-
renos junto aos rios, no sentido 
de garantirem o acesso aos 
locais a intervencionar e de re-
moverem quaisquer tubagens, 
motobombas, condutas ou ou-
tros equipamentos existentes 
na faixa de limpeza.
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O Partido Socialista de Peni-
che anunciou como candidatos à 
Câmara e à Assembleia Munici-
pal os nomes de Ângelo Marques 
e Joaquim Raul, respetivamente.

Durante este mês serão apre-
sentados os cabeças de lista às 
Juntas de Freguesia de Atouguia 
da Baleia, Ferrel, Peniche e Ser-
ra D´El-Rei.

Ângelo Marques é natural do 
concelho de Peniche e tem 49 
anos. Foi candidato há quatro 
anos e exerceu as funções de 
vereador com os pelouros do 
Turismo, Economia e Desen-
volvimento, Pescas, Agricultura, 
Juventude, Desporto e Contrato 
Local de Segurança, enquanto 
houve acordo com grupo inde-

pendente que atualmente lidera 
o executivo. Tem ainda experi-
ência autárquica como deputado 
municipal.

Do seu currículo constam as 
funções de adjunto dos secretá-
rios de Estado das Pescas, Tere-
sa Coelho e José Apolinário, e de 
técnico especialista no gabinete 
da secretária de Estado Adjunta 
e da Administração Interna, Isa-
bel Oneto, enquanto gestor de 
contratos locais de segurança.

Licenciado em Marketing Tu-
rístico, possui pós-graduação em 
Gestão Pública, e em Governa-
ção e Desenvolvimento Regio-
nal. É gestor de projeto numa 
empresa privada.

O cabeça de lista tem como 

prioridades aumentar a oferta de 
habitação a preços acessíveis 
para jovens e famílias desfavo-
recidas, para fixar população ao 
concelho, e captar investimento 
para qualificar a oferta de em-
prego e aumentar as receitas da 
autarquia.

Joaquim Farto é atualmente o 
presidente da Assembleia Muni-
cipal de Peniche. Natural de Pe-
niche, tem 70 anos. É licenciado 
em Educação Física, foi profes-
sor e coordenador do Centro da 
Área Educativa do Oeste.

Exerceu funções como ve-
reador na Câmara Municipal de 
Peniche.

PS já tem candidatos 
à Câmara e Assembleia 
Municipal

Ângelo Marques e Joaquim Farto

Vai ser construído um novo 
complexo de residências de 
estudantes em Peniche, num 
investimento de 4,8 milhões 
de euros, com 3,3 milhões de 
euros do Plano Nacional de 
Alojamento no Ensino Superior 
(PNAES), financiado pelo Pla-
no de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR). As duas novas re-
sidências, que oferecerão um 
total de 88 camas (44 em cada 
residência), estão previstas fi-
carem concluídas em março de 
2026.

Os edifícios serão constru-
ídos em dois lotes localizados 
junto à atual residência de es-
tudantes do Politécnico de Lei-
ria, em funcionamento desde 
2004. Além de alojamento, as 
novas residências contemplam 
zonas de refeição com kitche-
nettes, salas de estudo e de 
convívio, lavandaria, espaços 

de arrecadação, espaço ex-
terior de convívio destinado à 
realização de atividades ao ar 
livre, diversas áreas de apoio 
ao funcionamento das residên-
cias, entre outros.

A cerimónia de consignação 
das obras de construção teve 
lugar no passado dia 5.

Ainda em Peniche, está 
igualmente prevista a reabili-
tação da atual residência de 
estudantes, que terá uma ca-
pacidade para 58 camas, en-
contrando-se o procedimento 
concursal da empreitada em 
fase de análise, para que em 
breve se realize a sua consig-
nação.

No total, Peniche passará a 
contar com praticamente 200 
camas, considerando igual-
mente o alojamento disponível 
no Hotel Escola de Peniche, do 
Politécnico de Leiria.

Duas novas residências 
de estudantes em 2026

Imagem das futuras residências

O Portuguese Surf Films Fes-
tival apresenta no dia 14 de ju-
nho o primeiro de quatro eventos 
em colaboração com a Cerveja 
Nortada, em Peniche.   Trata-se 
do Portuguese Surf Film Festi-
val, que inicia assim um circuito 
nacional de mostras de filmes 
de surf, alguns deles já em ante-
estreia daquilo que vai ser a 14ª 
edição do festival, na Ericeira de 
18 a 27 de julho.

O Município de Peniche e o 
Surfing Clube de Peniche são 
co-organizadores deste arran-
que do Surf Films Roadshow by 
Nortada, que irá apresentar três 
filmes no sábado. 

“Daydreaming”, protagoniza-
do por Vovó Balian e João Ma-
ria, realizado por Cesinha Feli-
ciano, irá ser o primeiro filme a 
apresentar. Todo ele filmado em 
Peniche, esta ante-estreia pro-
mete deliciar o público, com uma 
fotografia extraordinária. O filme 
retrata a vida de Vovô e do seu 
amigo de longa data, João Ma-
ria Lima, com uma narrativa que 

entrelaça devaneios poéticos e 
testemunhos íntimos. Daydrea-
ming lembra-nos o quão especial 
é a nossa ligação à arte de surfar 
ondas e como este amor salgado 
nos inspira, nutre e desafia.

Seguir-se-á mais uma ante-
estreia, o filme “Limitless” de Luis 
Sá, centrado em torno de Tony 
Laureano. Sem Limites é uma 
curta-metragem que retrata os 
últimos dois anos da viagem do 
surfista de ondas grandes Tony 
Laureano, desde as poderosas 
ondas da Nazaré, passando por 
picos lendários como Itacoatia-
ra no Brasil, Mavericks na Cali-
fórnia, Teahupo’o no Tahiti, até 
Punta de Lobos no Chile e Puer-
to Escondido no México. O filme 
explora a viagem de Tony, a sua 
resiliência face a lesões e desa-
fios, e a sua filosofia de ultrapas-
sar todos os limites. Com uma 
abordagem única e realista, a 
curta-metragem revela a intensi-
dade e a dedicação de Tony para 
consolidar o seu lugar na elite 
mundial das ondas grandes.

Roadshow com filmes de surf

A sessão de cinema termina 
com um dos filmes muito elogia-
dos pelo público na edição de 
2024 do Portuguese Surf Film 
Festival. Trata-se do filme espa-
nhol “Up to You”, realizado por 
Antonio Bretones, O filme acom-
panha Yago Domínguez, um 
atleta profissional, numa emocio-
nante aventura pelo Chile, onde 
combina as suas paixões pelo 

surf, skate e snowboard. Ao lon-
go desta jornada, Yago enfrenta 
os seus medos, desafios e triun-
fos, destacando a importância de 
se encontrar a si mesmo antes 
de embarcar numa nova etapa 
da competição.

Esta edição de Peniche do 
Surf Films Roadshow by Nortada 
contará também com a presença 
em palco de artistas locais, que 

terão a oportunidade de mostrar 
as suas obras mais recentes, no 
momento de convívio que ante-
cede a sessão de cinema. Tam-
bém em palco estarão os realiza-
dores dos três primeiros filmes.

As portas abrem às 20 horas, 
no Central, Centro Cívico Inter-
geracional de Peniche. A entrada 
é livre. 

“Daydreaming” será o primeiro filme a apresentar
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Este ano o prémio principal foi 
ganho por José Hermínio Olivei-
ra, da Escola Secundária Fran-
cisco Rodrigues Lobo, de Leiria.

A professora do Bombarral foi 
homenageada numa cerimónia 
que decorreu no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, com a 
presença do presidente da au-
tarquia, Ricardo Fernandes, da 
vereadora Fátima Coelho, do di-
retor do AEFP, Emanuel Vilaça, 
de Ana Moniz, professora bom-
barralense vencedora do Global 
Teacher Prize Portugal em 2023, 
bem como de alunos do curso de 
desporto do estabelecimento de 
ensino.

Neste reconhecimento simbó-
lico, Ricardo Fernandes salien-
tou o intenso e importante traba-
lho desenvolvido pela docente. 
Figurar entre os dez finalistas é, 
para o edil, motivo de orgulho: 
“Um finalista já é um vencedor”, 
sublinhou.

Ana Margarida Martins consi-
derou que este reconhecimento 
estende-se a “todos os que acre-
ditam na escola pública, no po-

der da educação física e no im-
pacto que o movimento pode ter 
nas aprendizagens dos alunos”. 
Acredita que o movimento é uma 
chave para a inclusão, a motiva-
ção e o sucesso escolar.

É mentora do projeto de des-
porto escolar “Sobre Rodas”, que 
abrange todos os ciclos de ensi-
no, promovendo o bem-estar, a 
superação e o gosto por apren-
der em movimento. Inclui ativi-
dades como gincanas, Ori-BTT 
e percursos BTT dentro e fora 
do espaço escolar, adaptados a 
diferentes níveis e condições fí-
sicas. Tem sido uma alavanca de 
integração e autoestima, sobre-
tudo entre os alunos com mais 
dificuldades. Tem acompanhado 
casos de alunos com grandes 
bloqueios e frustrações, que su-
peraram desafios graças a estra-
tégias adaptadas e à confiança 
construída ao longo do tempo.

A sua proposta pedagógica 
prevê a criação da Sala Mitocôn-
dria, de apoio à educação física: 
um espaço que denomina como 
uma “central de energia” onde o 

Professora finalista do Global Teacher Prize 
foi homenageada

A professora do Bombarral com o presidente da Câmara

À homenagem juntaram-se alunos do curso de desporto

Ana Margarida Martins, professora de Educação 
Física no Agrupamento de Escolas Fernão do Pó 
(AEFP), do Bombarral, foi uma das dez finalistas 
do Global Teacher Prize Portugal 2025, prémio 
que destaca os docentes nacionais, tendo sido 
homenageada no dia 4 de junho, pelo Município 
do Bombarral e pela organização “Mentes Em-
preendedoras”, no âmbito deste galardão.

movimento se alia à tecnologia e 
aprendizagem. Trata-se de uma 
sala equipada com ferramentas 
e recursos inovadores que per-
mitem o desenvolvimento das 
competências motoras dos alu-
nos e a promoção da inclusão.

Com formação em Ciências 

do Desporto e Educação Física, 
mestrado em Exercício e Saúde, 
e pós-graduações em Educa-
ção Especial e Intervenção em 
Trauma, alia o conhecimento 
académico a uma forte ação no 
terreno.  

O seu trabalho é reconhecido 

pelos alunos, colegas e comu-
nidade. A professora é também 
bombeira voluntária, dinamiza-
dora de workshops de saúde e 
bem-estar e docente no ensino 
superior, onde partilha uma visão 
inclusiva da educação.

O Anfiteatro Municipal do 
Bombarral acolheu na tarde do 
passado domingo a recriação de 
profissões antigas e desfile das 
marchas das aldeias do conce-

lho.
Tratou-se de uma apresenta-

ção no âmbito do projeto “Largo 
da Minha Aldeia”. Este evento, 
que marcou o culminar de quatro 

anos de trabalho conjunto, refle-
tiu o forte envolvimento da comu-
nidade local.

Com a participação da popu-
lação e associações das aldeias 

do concelho, numa verdadeira 
celebração da cultura local, es-
tiveram cerca de trezentas pes-
soas em representação de trinta 
comunidades e coletividades, e 

deram vida a uma tarde em que 
foram recriadas profissões anti-
gas, exibidos trajes, músicas e 
histórias.

Tradições das aldeias recordadas 

Um fotógrafo de outros tempos Foram exibidos trajes antigos
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Com o objetivo de discutir em 
conjunto qual o caminho que as 
cooperativas vitivinícolas deve-
rão seguir no futuro, não perden-
do a sua essência e objetivo de 
remunerar cada vez melhor os 
seus associados, a Federação 
Nacional das Adegas Coopera-
tivas (Fenadegas) levou a efeito 
o seu primeiro “Winery Meeting”, 
com a participação de entidades 
chave do setor.

Para ajudar nessa reflexão, 
foram convidadas diversas indivi-
dualidades, como Arlindo Cunha, 
presidente da Comissão Vitiviní-
cola Regional do Dão, João Re-
belo, professor da Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
Francisco Toscano Rico, presi-
dente da Associação Nacional 
das Denominações de Origem 
Vitivinícolas, Nuno Serra, se-
cretário-geral da Confederação 
Nacional das Cooperativas Agrí-
colas e do Crédito Agrícola de 
Portugal, José Bernardo Nunes, 
vice-presidente da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimen-
to Regional de Lisboa e Vale do 
Tejo, e Bernardo Gouvêa, presi-
dente do Instituto da Vinha e do 
Vinho (IVV).

A abertura da sessão ficou a 
cargo do presidente da Fenade-
gas, António Mendes, do presi-
dente da Adega Cooperativa da 
Vermelha, Rui Soares, e do pre-
sidente da Câmara Municipal do 
Cadaval, Ricardo Pinteus.

Ricardo Pinteus destacou a 

realização deste encontro no 
concelho: “Deixa-nos muito orgu-
lhosos que este evento se realize 
aqui no nosso território. O Cada-
val é um concelho predominante-
mente agrícola e onde o setor da 
vinha tem uma importância muito 
grande”.

O autarca reconheceu as di-
ficuldades que o setor enfrenta 
e reafirmou o compromisso do 
Município em acompanhar a si-
tuação e prestar o apoio neces-
sário. 

A Fenadegas anunciou que 
será realizado pela Nova SBE um 
estudo de caraterização do setor 
cooperativo vitivinícola, apoiado 
pelo IVV e Crédito Agrícola.

Os momentos de debate e 
partilha de conhecimentos su-
cederam-se ao longo da manhã, 
primeiro com a apresentação do 
modelo de estudo “Avaliação do 
Impacto Económico das Adegas 
Cooperativas em Portugal”, por 
João Duarte, investigador da 
Nova SBE, e posteriormente no 
painel “Pensar o Futuro”, que 
reuniu os convidados.

A importância das cooperati-
vas, a criação da “Marca Coope-
rativa”, apresentando um produto 
sustentável, com ligação à terra, 
com boas práticas de produção, 
a definição de um plano de inves-
timento estrutural, a necessidade 
de investimentos na capacitação 
humana e requalificação produti-
va, ajudas à concentração, foram 
alguns temas abordados.

Encontro nacional das adegas cooperativas 
na Vermelha
O primeiro encontro nacional das adegas coope-
rativas decorreu na Adega Cooperativa da Ver-
melha, no Cadaval, no passado dia 5, reunindo 
representantes de trinta adegas de norte a sul do 
país.

Evento reuniu representantes de trinta adegas de norte a sul do país

A Adega Cooperativa da Vermelha acolheu o encontro
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Esta prova é já um marco na 
atividade desportiva local. A com-
petição arrancou às 17h30, com 
partida e chegada na Avenida 
Inocência Cairel Simão. A prova 
principal, de 10 quilómetros, foi 
ganha em masculinos por Licínio 
Silva (Grupo Bajouca) e em femi-
ninos por Adriana Coelho (Indus-
trial Desportivo Vieirense). 

O evento teve como padrinho 
Domingos Castro, presidente da 
Federação Portuguesa de Atle-
tismo.

As classificações foram as se-
guintes: Bambis M - 1º Vicente 
Rêgo / Sporting Clube Moitense 
/ 00.32 / 2º Vasco Santos / OCA 
Team / 00.37 / 3º Jordan Mariano 
/ CDBBR / 00.57; Bambis F – 1º 
Noa Garcia / Sporting Clube Moi-
tense / 00.32 / 2º Carolina Ven-
tura / Sporting Clube Moitense / 
00.40; BenjaminsA M - 1º Rafael 
Matos / GD Pedreiras / 01.50 / 
2º José Pedro Silva / GD Pedrei-
ras / 01.52 / 3º Xavier Silva / GD 
Pedreiras / 01.54; BenjaminsA 
F - 1º Mariana Pinto / CPR A-do-
Barbas / 01.49 / 2º Carolina Brito 
/ CPR A-do-Barbas / 01.53 / 3º 
Madalena Silvestre / CPR  A-do-
Barbas / 02.00; BenjaminsB M - 
1º Joaquim Rego / Sporting Clu-
be Moitense / 03.40 / 2º Duarte 
Tomás / Sporting Clube Moiten-
se / 03.43 / 3º Tomás Querido / 
Sporting Clube Moitense / 03.46; 

BenjaminsB F - 1º Sofia Martins 
Lapas / ARSC Toledo / 03.34 / 
2º Débora Simões / GD Pedrei-
ras / 04.27 / 3º Catarina Lima / 
CDBBR / 04.32; Infantis M – 1º 
Martim Vicente / ARSC Toledo / 
05.49; 2º Duarte Jacinto / CPR 
A-do-Barbas / 05.51; 3º Gonça-
lo Pereira / 05.53; Infantis F - 1º 
Rafaela Martins / ARSC Toledo / 
05.39 / 2º Laura Valinho / CPR A-
do-Barbas / 05.48 / 3º Lara Vieira 
/ CPR A-do-Barbas / 05.53; Ini-
ciados M - 1º Ivan Silva / C.P.R. 
A-do-Barbas / 06.20 / 2º Alcino 
Ginja / ARSC Toledo / 07.27 / 3º 
Pedro Miguel / ARSC Toledo / 
07.53; Iniciados F - 1º Alícia Rui-
vo / Clube de Atletismo da Naza-
ré / 08.05 / 2º Letícia Ventura / 
Sporting Clube Moitense / 10.09 
/ 3º Verónica Santos / Federação 
da Família para a Paz Mundial e 
Unificação / 10.27; Juvenis M - 1º 
Raimundo Jorge / ARSC Toledo / 
11.06 / 2º Salvador Silva / ARSC 
Toledo / 12.41 / 3º Artur Pereira 
/ CDBBR / 12.53; Juvenis F - 1º 
Matilde Ruivo / Clube de Atletis-
mo da Nazaré / 12.59 / 2º Alice 
Ferreira / ARSC Toledo / 14.25 
/ 3º Gabriela Oliveira / Industrial 
Desportivo Vieirense / 14.25; 10 
KM M - 1º Licínio Silva / Grupo 
Alegre Unido Bajouca / 34.10 / 
2º Sérgio Junqueira / CPR A-do-
Barbas / 34.36 / 3º Tiago Ferreira 
/ GRF Benedita / 34.51; 10 KM 

14.ª Corrida do Vinho e da Pera Rocha
Cerca de 200 atletas participaram na tarde do 
passado sábado na 14.ª Corrida do Vinho e da 
Pera Rocha, organizada pelo Clube Desportivo 
do Bombarral, com o apoio do Município e da 
União de Freguesias, da Associação Distrital de 
Atletismo de Leiria, Recorde Pessoal e Jornal 
das Caldas.

Francisco Gomes

Houve provas em vários escalões (foto José António)

Licínio Silva, vencedor 
masculino dos 10 KM 
(foto José António)

Adriana Coelho, vencedora feminina dos 10 KM 
(foto José António)

F - 1º Adriana Coelho / Industrial 
Desportivo Vieirense / 41.54 / 2º 

Cláudia Carreira / Grupo Alegre 
Unido Bajouca / 42.32 / 3º Joa-

na Grácio / CPR A-do-Barbas / 
43.12.

Martim Oliveira e Tomé Luís, 
atletas de futsal da Associação 
Desportiva de Alvorninha, estive-
ram entre os trinta jovens jogado-
res à disposição da equipa técni-
ca nacional no Centro de Treinos 
Sub-13, na FPF Arena Portugal, 
no passado fim de semana.

A equipa concentrou-se sexta-
feira e foram três dias de apren-
dizagem intensa por parte dos 
convocados, oriundos de vinte 
clubes, que participaram em qua-
tro sessões de treino, em várias 
reuniões e ações de formação 
em psicologia e nutrição.

Tratou-se de mais um momen-
to de experiência e de conheci-
mento, para o desenvolvimento 
dos atletas.

Atletas de futsal 
de Alvorninha em estágio 
da seleção nacional

Martim Oliveira Tomé LuísPu
b.



JORNAL DAS CALDAS     11 DE JUNHO DE 202528 DESPORTO

No passado dia 7, a secção 
de patinagem artística de Os 
Pimpões participou no Torneio de 
Santa Cita, em Tomar, onde cole-
tivamente alcançou o 4.º lugar.

A atleta Maria Fernandes des-

tacou-se em 2.º lugar, enquanto 
Nicole Romão, Rafaela Bernar-
des e Francisca Rosa subiram 
todas ao pódio ao conquistarem 
o 3.º lugar nas suas respetivas 
categorias.

O evento reuniu jovens talen-
tos da patinagem artística e evi-
denciou um elevado nível com-
petitivo.

Patinagem de Os Pimpões 
no Torneio de Santa Cita

Atletas da secção de patinagem artística

O Clube de Orientação e 
Aventura e a Federação Por-
tuguesa de Orientação, com o 
apoio do Município de Caldas 
da Rainha, organizam uma 
prova de Sprint e uma prova de 
City Race, no dia 21 de junho.

A Prova Sprint Caldas da 
Rainha será pontuável para 
a Taça de Portugal de Sprint 
2025 e a prova Caldas da Rai-
nha City Race contará para o 
Circuito Portugal City Race, 
tendo início previsto às 10h30 
e 15h30, respetivamente.

O Sprint será uma prova 
de Orientação urbana/Parque/
Mata, de distância de Sprint 
(cerca de quinze minutos para 
o vencedor), a começar e a 
acabar no Largo do Hospital 
Termal.

A City Race será uma pro-
va de Orientação urbana de 
distância média (cerca de uma 
hora para o vencedor), percor-
rendo parte da cidade de Cal-
das da Rainha, começando e 
terminando junto à Associação 
Arneirense.

Provas de Orientação 
nas Caldas

 

O Acrotramp Clube das Caldas 
vai organizar o 33º Festival 
Internacional de Ginástica no dia 
13 de junho, pelas 21h00, no 
Pavilhão Rainha D. Leonor, nas 
Caldas da Rainha.

Este ano, além dos atletas do 

Acrotramp Clube de Caldas, 
estarão presentes ginastas do 
Lisboa Ginásio Clube, Sporting 
Clube de Portugal,  Clube de 
Futebol Estevense,  Gimnofrielas, 
Serrana  e Ateneu Artístico 
Cartaxense. 

  Irão igualmente participar no 
sarau ginastas da seleção 
nacional de Angola e Azerbaijão.  
   O evento conta com o apoio da 
Câmara Municipal das Caldas da 
Rainha. 

Festival Internacional de Ginástica 
do Acrotramp

O sarau do Acrotramp vai decorrer no pavilhão Rainha D. Leonor 

Alex Pinto (Alexandre Pinto), 
que reside em Tornada desde 
a adolescência, vai terminar 
a sua ligação ao Sport Lisboa 
e Benfica, como treinador da 
equipa sénior de futsal femini-
no, no final de junho.

O anúncio oficial foi feito pelo 
clube, que agradece o trabalho 
e o compromisso de Alex Pinto 
durante as três temporadas em 
que orientou a equipa.

Durante este período a equi-
pa conquistou dois campeo-
natos, três Taças de Portugal, 
dois supertaças, duas taças da 
liga e uma Liga dos Campeões 
de futsal feminino.

O Benfica informou ainda 
que o treinador-adjunto, Wilson 
Ferreira, também cessará fun-
ções.

“Ficam marcadamente liga-
dos à história do futsal do Sport 
Lisboa e Benfica. O clube de-
seja, por isso, felicidades para 
as suas carreiras”, conclui o 

comunicado.
Numa mensagem publicada 

anteriormente na sua página 
no Facebook, o treinador sa-
liento que trabalhou “ao lado de 
atletas incríveis, staff incansá-
vel e uma estrutura que vive e 
respira excelência”.

Alex Pinto agradeceu “a to-
das as jogadoras com quem 
tive o orgulho de trabalhar, ao 
staff que me acompanhou em 
cada treino, em cada jogo, em 
cada conquista e também nos 
momentos mais exigentes”.

Fez também um agradeci-
mento especial aos adeptos 
benfiquistas, que “sempre me 
apoiaram de forma incondicio-
nal ao longo deste trajeto”.

O treinador terminou a sua 
mensagem dizendo que “saio 
com o coração cheio. Obriga-
do, Benfica”.

Pedro Antunes

Alex Pinto sai 
do comando da equipa 
de futsal do Benfica

Alex Pinto reside em Tornada desde a sua adolescência
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A jovem atleta do Clube de 
Ténis das Caldas da Rainha 
(C.T.C.R.), Mariia Nozdrachova, 
sagrou-se campeã de mais um 
torneio nível A do calendário da 
Federação Portuguesa de Ténis, 
com um prize money de 5.000€. 
Em Idanha-a-Nova, Mariia No-
zdrachova venceu na final Carla 
Tomai (Beloura T.A.) com os par-
ciais de 7/5 e 6/0.

Participaram ainda Diego Lo-
pato Miguel e Lara Pia Santos.

Entretanto, Luísa Louro, Maria 
Milhões Maia, Matilde Figueiredo 
e Rodrigo Inácio foram os atletas 
do C.T.C.R. que estiveram pre-
sentes na comitiva da seleção 
regional que marcou presença no 
torneio nível B do escalão Sub16 
disputado em Corroios.

Matilde Figueiredo sagrou-
se vice-campeã de singulares 
ao ceder na final frente a Sofia 
Skrypnichenko (Ahead C.T.), 
com quem conquistou o título 
de pares, ao derrotar as calden-
ses Luísa Louro e Maria Milhões 
Maia.

No passado fim de semana 
decorreu o “Torneio Jovem”, or-
ganizado pelo C.T.C.R. e des-
tinado aos escalões Sub14 e 
Sub18.

Os atletas caldenses estive-
ram em destaque com os seguin-
tes resultados: Sirka Mwahala foi 
campeã singulares Sub14, Mari 
Kintsurashvili vice-campeã sin-
gulares Sub14, Diogo Faustino 
campeão pares Sub14 e Alexan-
dre Mermod campeão singulares 
Sub18. Participaram ainda os 
atletas caldenses Duarte Cris-

Mariia Nozdrachova 
vence em Idanha-a-Nova

Mariia Nozdrachova

tiano da Silva, Henrique Oliveira, 
Manuel Jardim Pereira, Manuel 
Tonelo, Marcelino Binga, Rodrigo 
Silva e Tomás Gaio.

Enquanto isso, a atleta do 
C.T.C.R. ficou em segundo lugar 
(escalão +35), no torneio de ve-

teranos organizado pelo Clube 
de Ténis da Marinha Grande. 
Participaram também os calden-
ses Francisco Paramos (+35), 
José Correia (+55), Marco Men-
des Gomes (+55) e Rui Fanha 
(+55).

Decorreu no passado  sá-
bado em Marrazes, Leiria, o 
HóqueiUP!, promovido pela 
Associação de Patinagem de 
Leiria, que  reuniu alguns dos 
talentos emergentes do hóquei 
em patins do distrito no escalão 
Escolar (sub-11)  e que serviu 
também de observação para 
a constituição das futuras se-
leções distritais de hóquei em 
patins por Leiria.

O torneio de observação 
contou com quatro equipas 
compostas por seis clubes da 
região, com destaque para uma 
equipa totalmente feminina.

Três atletas pertencentes 
aos quadros do Hóquei Clube 
das Caldas participaram  no 
torneio: Gustavo Henriques, 
Francisco Noronha e Vasco 
Carvalho.

O Hóquei Clube das Caldas 
aponta que estes atletas “re-
presentam a evolução do hó-
quei em patins nas Caldas da 
Rainha” e são “o reflexo de um 
trabalho exaustivo, de persis-
tência e competência dos  co-
ordenadores técnicos e treina-
dores do clube, que juntamente 
com as famílias dos atletas tor-
nam este caminho mais fácil”.

Atletas do Hóquei 
Clube das Caldas 
em observação

Gustavo Henriques, Francisco Noronha e Vasco Carvalho

O Pavilhão da Mata foi palco, 
no dia 7 de junho, de dois saraus 
de ginástica da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Volun-
tários das Caldas da Rainha.

No sarau da tarde, “Faz de 
Conta” foi o tema para os ginas-
tas mais novos proporcionarem 
momentos de alegria e sorrisos, 
com os pequenos índios da clas-
se dos bebés, os Minions, da 
classe dos 3/4 anos e os Super 
Heróis, da classe dos 5/6 anos.

“Raízes”, foi o tema que os 
230 ginastas das restantes fai-
xas etárias apresentaram, à noi-
te, ao público, que mais uma vez 
encheu o pavilhão.

Várias temáticas foram apre-
sentadas, caraterizando um pou-
co das raízes caldenses e das 
tradições locais.

O “Gato Preto” de Bordalo Pi-
nheiro, os tradicionais azulejos 
das caldas, a Praça da Fruta, as 
pinturas de José Malhoa, a Rai-
nha D. Leonor, o Hospital Termal, 
a cerâmica e o Parque constaram 

das temáticas apresentadas.
Os ginastas tiveram a orien-

tação da equipa de treinadores 
formada por Olga Francisco, Tâ-
nia Rodrigues, Patrícia Pereira, 
Priscila Martins, Leonor Álvaro 
e Carolina Bem, com a ajuda de 
Jorge Favas.

À noite participaram também 
o Clube de Ginástica da Serrana 
(da Serra d’El-Rei, Peniche) e o 
Rancho Folclórico e Etnográfico 
do Reguengo da Parada, das 
Caldas da Rainha.

1. 230 ginastas atuaram 
à noite sob o tema “Raízes”

2.Momentos de virtuosismo 
foram aplaudidos pelo público

Saraus de ginástica dos bombeiros 
encheram Pavilhão da Mata

1

2
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PROCURO GARAGEM FECHADA

Caldas da Rainha - 925 011 647

TOSQUIAS AO DOMICÍLIO
Cortes comerciais, 

cortes de raça e stripping

TEL: 910 981 228

Sessões Fotográfi cas  
Nono Vaypan

Tel: 969 463 122

VENDE-SE 
Várias propriedades na zona 

centro da Benedita

Tel: 961 581 340

Procura-se senhora para cuidar de senhor de 85 
anos a tempo inteiro. Condições a combinar.

Tel: 918 999 155

Cuidadora para viver no Bairro da Ponte com 
idosa que se encontra num centro de dia.

Email: odasilvamarques@gmail.com

PROCURA-SE
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ÚLTIMA

É candidato porque, justifi-
ca, “acredito que o nosso país 
precisa de mudança e esperan-
ça  numa vida  melhor”.  “O que 
nos falta hoje não é apenas esta-
bilidade, é  confiança. Confiança 
nas instituições. Confiança de 
que quem está no poder serve e 
não se serve. Confiança que dei-
xaremos aos nossos filhos mais 
do que aquilo que recebemos dos 
nossos pais. Falo de uma demo-
cracia de confiança:  aquela em 
que as pessoas acreditam que 
o seu voto conta, que a justiça é 
para todos, que os políticos res-
pondem pelo que fazem e que 
o Estado está presente onde é 
preciso: com ética, competência 
e transparência”, manifesta.

O candidato presidencial 
afirma que “as pessoas estão 
fartas de promessas vazias, jo-
gos partidários e discursos que 
nada resolvem”. “Eu não venho 
da política tradicional. Venho 
com vontade de servir Portugal 
com seriedade, independência e 
ação. Sou livre. Vivo sem amar-
ras”, assegura.

Nascido em Penamacor há 63 
anos, é casado com a caldense 
Margarida Freitas, residindo nas 
Caldas da Rainha há mais de 

duas décadas.
Tem um grande percurso políti-

co, em que exerceu cargos como 
líder da Juventude Socialista, 
presidente do Conselho Nacional 
de Juventude, presidente do Fó-
rum da Juventude da União Eu-
ropeia, vice-presidente da União 
Internacional das Juventudes 
Socialistas, deputado na Assem-
bleia da República, liderando a 
bancada socialista, secretário de 
Estado da Juventude e secretá-
rio de Estado Adjunto do Primei-
ro-Ministro, deputado no Parla-
mento Europeu, vice-presidente 
do Grupo Parlamentar Socialista 
no Parlamento Europeu, entre 
outras funções neste órgão, e 
foi nomeado ministro Adjunto do 
Primeiro-Ministro António Guter-
res, designado conselheiro de 
Estado e eleito secretário-geral 
do Partido Socialista, cargo que 
manteve entre 2011 e 2014, su-
cedendo a José Sócrates. Seria 
derrotado por António Costa nas 
eleições primárias em 2014, de-
mitindo-se assim da liderança do 
Partido Socialista e renunciando 
aos mandatos de conselheiro de 
Estado e de deputado na Assem-
bleia da República

Em Penamacor, foi diretor e 

fundador do jornal “A Verdade de 
Penamacor” e presidente da As-
sembleia Municipal.

Atualmente, é docente uni-
versitário e considera ter “as ca-
raterísticas que se adequam ao 
papel do futuro Presidente da 
República”. Sei ouvir, sei respei-
tar todas as opiniões, sei unir, sei 
decidir, sei agir e  sou exigente 
com a ética no exercício de car-
gos públicos.  Sempre estive do 
lado na responsabilidade, nunca 
do facilitismo.  Transporto uma 
nova cultura política, baseada no 
diálogo e no compromisso, foca-
da nas soluções para resolver os 
graves problemas que afetam os 
portugueses.  Estou preparado 
para promover as conciliações e 
os compromissos  necessários 
para mudarmos Portugal. Portu-
gal precisa de mudar  e  muito”, 
vinca, no comunicado em que 
oficializa a sua candidatura.

No seu manifesto, apresenta-
se com representante de “uma 
outra visão de Portugal, pro-
gressista, diferente das candi-
daturas  conservadoras  já anun-
ciadas”. Ambiciona “um país de 
excelência  onde o progresso 
económico anda de mãos dadas 
com a justiça social; em seguran-

António José Seguro apresenta candidatura 
à Presidência da República 
na cidade onde vive

António José Seguro é natural de Penamacor e reside 
nas Caldas da Rainha

António José Seguro apresenta a sua candidatura à Presidência da Repú-
blica no dia 15 de junho, às 16h00, no Centro Cultural e de Congressos das 
Caldas da Rainha, cidade onde vive.

Francisco Gomes

ça e igualdade de oportunidades 
para todos;  onde nascer pobre 
não seja uma sentença e onde 
viver com dignidade não depen-
da da conta bancária.  Um país 
onde o futuro não emigra”. 

“Portugal ganha quando há 
equilíbrio entre quem governa e 
quem vigia.  Ganha quando não 
coloca todos os ovos no mesmo 
cesto. Este é o momento para 
derrotarmos o medo e erguermos 
a esperança. Este é o momento 

em que cada um de nós pode 
fazer a diferença. Portugal é a 
nossa causa. Aqui estou a dar o 
exemplo, com coragem e deter-
minação”, conclui, para sintetizar 
as suas “vantagens”: “Nasci no 
interior. Vivo no centro.  Conhe-
ço o país real. Conheço a Eu-
ropa.  Sei o que está em jogo e 
sei como defender Portugal com 
firmeza e respeito.  Não preciso 
de aprender no cargo.  Chego 
preparado”.

Caldas Mais Ciclável é a ini-
ciativa que decorre às quartas-
feiras de junho, pelas 18h30, 

com concentração na Praça 25 
de Abril, nas Caldas da Rainha.

Pedalar por uma cidade mais 

ciclável é o objetivo. Basta apa-
recer.

Pedalar por uma cidade 
mais ciclável

A associação ambiental 
Ágora realiza uma Feira de 
Troca e Doações de Roupa, 
no próximo sábado, entre as 
09h30 e as 12h30, no topo da 
Praça da Fruta, nas Caldas da 
Rainha. 

Para além das pessoas po-
derem levar e trazer roupa em 
segunda mão, estará a funcio-
nar um atelier de costura, no 
sentido de chamar a atenção 
sobre as roupas serem reutili-
zadas para outros fins ou sim-
plesmente remendadas. 

Estará também em ex-
posição uma campanha de 
consciencialização ambiental 
no sentido de advertir  para a 
poluição têxtil, o consumo ex-
cessivo de roupa e os recursos 
necessários, nomeadamente 
em água, que é preciso para 
produzir a nossa roupa.

Outra iniciativa da Ágora 

será no dia 21, das 18h00 às 
20h00, e consiste na celebra-
ção da recuperação junto ao 
salgueiro-chorão na Quinta 
dos Canários, onde foi feito um 
curativo, limpada a área envol-
vente e feita uma intervenção 
para sensibilizar os vizinhos e 
a comunidade em geral para o 
valor de uma árvore. Os partici-
pantes devem levar um petisco 
para o lanche e uma manta. 

“Caça à Beata no Largo”, é 
o título da ação no dia 25 de 
junho, às 15h00, no Largo no 
Bairro da Ponte.  Basta apare-
cer.

“Parque do Rio Cal: Vamos 
Espreitar o Rio?” é a atividade 
no dia 28 de junho, das 10h00 
às 13h00. É uma ação de mo-
nitorização do rio, de limpeza 
de algumas plantas invasoras 
e de alguns resíduos.

Feira de Troca 
e Doações de Roupa

A iniciativa Vidais ao Luar re-
aliza-se no dia 21 de junho, com 
várias atividades, numa orga-
nização da Junta de Freguesia, 
com o apoio do Município das 
Caldas da Rainha.

Às 09h00 tem lugar uma cami-
nhada organizada pela Associa-
ção Cultural Desportiva Recrea-

tiva de Mosteiros. Às 18h00 está 
marcada uma competição de 
carrinhos de rolamentos (treinos 
livres às 11h00 e treinos crono-
metrados às 15h00. A primeira 
manga é no Vidais ao Luar e a 
segunda na iniciativa Somos 
Alvorninha, no dia 28 de junho, 
com organização conjunta das 

autarquias de Vidais e Alvorni-
nha.

Pykamilho & Friends (Tony 
Santos e Paulo Norte) atuam 
pelas 21h30 e haverá pela meia-
noite atuação do dj Telmo Ferrei-
ra.

Vidais 
ao Luar


